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Ministério da Justiça divulgou ontem 
ranking de homicídios entre jovens, 
que coloca Mossoró e Caraúbas 
entre as 100 cidades mais violentas 
do país. RN é 16º estado no ranking.
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/ ECONOMIA /  DOZE ANOS DEPOIS DE 
PROJETADO, PARQUE EÓLICO ALEGRIA 1 
É INAUGURADO EM GUAMARÉ, PASSA A 
PRODUZIR ENERGIA SUFICIENTE PARA 
ABASTECER 70 MIL RESIDÊNCIAS E ABRE 
NOVAS PERSPECTIVAS DE DESENVOLVIMENTO 
PARA O RIO GRANDE DO NORTE
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 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini participou de cerimônia com empresários

 ▶ Leonardo Barata, pesquisador  ▶ Ramon Chaparro é extraditado 
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O BRASIL É o sexto país no ranking 
de homicídios entre jovens. De 
acordo com o estudo Mapa da 
Violência 2011, divulgado ontem 
pelo Ministério da Justiça, a taxa 
de homicídio entre pessoas de 15 
a 24 anos subiu de 30 mortes por 
100 mil jovens, em 1998, para 52,9, 
em 2008. Nesse período, o núme-
ro total de homicídios registrados 
no país cresceu 17,8%, ao passar 
de 41,9 mil para 50,1 mil.

No primeiro lugar do ranking 
aparece El Salvador, com 105,6 
mortes violentas em cada grupo 
de 100 mil jovens. Em seguida vêm 
as Ilhas Virgens (86,2), a Venezuela 
(80,4) e Colômbia (66,1).

De acordo com o autor da pes-
quisa, Julio Jacobo, os homicídios 
são responsáveis por 39,7% das 
mortes de jovens no Brasil. O estu-
do aponta que as taxas mais ele-
vadas, acima de 60 homicídios em 
cada grupo de 100 mil jovens, es-
tão na faixa dos 19 aos 23 anos 
de idade. “O jovem morre de for-
ma diferente na atualidade. A par-
tir da década de 1980, houve um 
novo padrão de mortalidade juve-
nil”, destacou o pesquisador.

Em alguns estados, a morte 
de mais da metade de jovens foi 
provocada por homicídios. Alago-
as é a unidade federativa que tem 
a taxa de homicídio juvenil mais 
alta do país (125,3). Depois, vêm o 
Espírito Santo (120), Pernambuco 
(106,1), o Distrito Federal (77,2) e o 
Rio de Janeiro (76,9). O Rio Grande 
do Norte é o 16º da lista (46,0), na 
faixa entre 15 e 24 anos.

Caraúbas, na região do médio 
oeste, e Mossoró, na oeste, apare-
cem como as cidades potiguares 
com índices mais preocupantes. 

A primeira aparece em 92ª posi-
ção no país entre as cidades com 
10 mil habitantes ou mais – a taxa 
de homicídios é de 57,4. Já Mosso-
ró entra na lista, numa vergonhosa 
53ª posição, entre as cidades com 
mais de 10 mil jovens. A taxa de 
homicídios registrada entre 1988 e 
2008 chega a absurdos 115,9.

INTERIORIZAÇÃO
Segundo Jacobo, os índices 

de homicídio nas capitais e regi-
ões metropolitanas tiveram uma 
queda de 3,1% entre 1998 e 2008. 
No entanto, houve um crescimen-

to considerável das taxas no inte-
rior do país. “Chamamos isso de 
interiorização da violência. A par-
tir de 2003, ocorreu uma queda 
das taxas de homicídios nas capi-
tais, no entanto, as taxas de homi-
cídio no interior estão crescendo 
assustadoramente.”

Para o ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, esse quadro de 
violência entre jovens no país exi-
ge das autoridades públicas uma 
profunda refl exão. “Isso coloca 
sobre os nossos ombros desafi os, 
aos quais temos que responder 
com integração e superação de 

obstáculos, para que possamos ter 
uma política nacional de combate 
à violência que surta efeitos.”

Cardozo anunciou que vai de-
senvolver um sistema de informa-
ção que mostre o mapa da violên-
cia em tempo real. Segundo ele, a 
política de repasse de verbas para 
a área de segurança aos estados 
será feita com base nesse sistema. 
“A ideia é que isso seja transparen-
te, ou seja, que a sociedade possa 
acompanhar em tempo real onde 
acontecem os crimes.”

Com informações da Agência 
Brasil.

OESTE POTIGUAR
/ RANKING /  CARAÚBAS E MOSSORÓ APARECEM ENTRE AS 100 CIDADES BRASILEIRAS MAIS 
VIOLENTAS, EM RELAÇÃO A CRIMES PRATICADOS CONTRA OS JOVENS ENTRE 1998 E 2008

 ▶ Ministro da Justiça José Eduardo Cardozo: acompanhamento do mapa da violência em tempo real

RENATO ARAUJO / ABR

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O COMANDO DO Centro de Lança-
mento da Barreira do Inferno não 
confi rmou a presença da presi-
dente Dilma Rousseff  (PT) em ter-
ras potiguares. De acordo com a 
base aérea, localizada em Parnami-
rim, a informação sobre a visita de 
uma comitiva presidencial não foi 
ofi cializada. 

Nos últimos dias, diversos ca-
nais de notícias divulgaram a pos-
sível presença de Dilma, durante o 

carnaval, no Rio Grande do Norte. 
A presidente fi caria hospedada no 
Hotel de Trânsito, localizado nas 
dependências da Barreira da Infer-
no, com a fi lha, Paula Rousseff , e o 
neto. 

Mesmo sem uma confi rmação 
ofi cial, há a especulação de que a 
estrutura do hotel está sendo pre-
parada para a chegada da comi-
tiva presidencial. E que, inclusive, 
Dilma até teria comprado um ber-
ço, no valor de R$ 800, para melhor 
acomodar o neto Gabriel.

Caso seja confi rmada a tempo-

rada potiguar, ocorrerá uma dife-
rença em relação ao ano passado, 
bem no início da campanha presi-
dencial, quando a então candida-
ta escolheu o Rio de Janeiro para 
acompanhar os desfi les das esco-
las de samba e melhorar sua ima-
gem perante o público. Se realmen-
te desembarcar no estado, Dilma 
terá preferido optar pela tranquili-
dade do litoral potiguar à agitação 
da folia de momo. 

Desembarcando no Rio Grande 
do Norte, a família presidencial en-
contrará um local isolado, em fren-

te à praia de Pirangi, numa zona 
protegida militarmente pela Força 
Aérea Brasileira, onde o público em 
geral não possui qualquer acesso.

O NOVO JORNAL entrou em 
contato com a assessoria de im-
prensa da base aérea, responsável 
pela execução de atividades aero-
espaciais, e foi informado que não 
há confi rmação sobre a chegada de 
Dilma Rousseff . Ainda segundo a 
assessoria da Barreira do Inferno, a 
base passa por um período de trei-
namento para coordenadores che-
fes, que se estenderá até o carnaval.  

Barreira não confi rma Dilma no RN

Justiça mantém punição a TIM Nordeste

/ CARNAVAL /

/ TELEFONIA /

O TRIBUNAL REGIONAL Federal da 5ª 
região indeferiu novo pedido da 
empresa TIM Nordeste S/A para 
que as habilitações e vendas de 
novas linhas voltem a ser permi-
tidas no Rio Grande do Norte. A 
empresa tentou novamente a li-
beração afi rmando que vem cum-
prindo as determinações impos-
tas pela Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel) e, por 
consequência, não poderia aguar-
dar o tempo necessário à ouvi-
da do Ministério Público Federal 
(MPF), do Ministério Público do 
Rio Grande do Norte (MP-RN) e 
da própria Anatel.

O vice-presidente do Tribu-
nal Regional Federal da 5ª Região 

(TRF5), desembargador federal 
Marcelo Navarro, argumentou em 
sua decisão que foge à sua com-
petência a análise do projeto de 
ampliação da rede que a empresa 
afi rma ter realizado. O desembar-
gador explicou ainda que o risco 
de dano de difícil reparação que 
a TIM afi rma sofrer deve ser sub-
metido ao juiz da 1ª Vara Federal 
do Rio Grande do Norte, median-
te o remédio processual cabível.

A Tim está desde o dia 14 de 
janeiro proibida de comercializar 
novas assinaturas, habilitar no-
vas linhas ou fazer portabilida-
de de acesso de outras operado-
ras. A decisão foi dada pelo juiz 
Federal Magnus Augusto Costa 

Delgado, da 1ª Vara Federal, em 
atendimento a pedido formulado 
em ação impetrada pelo Ministé-
rio Público Federal e pela Agência 
Nacional de Telecomunicações 
(Anatel). 

No dia 20 de janeiro, o juiz fe-
deral convocado Manuel Maia ne-
gou um agravo de instrumento 
interposto pela TIM e determi-
nou que fosse mantida a decisão 
de Magnus Delgado. Cinco dias 
depois, a Justiça Federal decidiu 
que a venda de chips TIM por ter-
ceiros também confi gurava des-
cumprimento da primeira deci-
são judicial. 

Agora em fevereiro, após re-
ceber da TIM um plano de ex-

pansão visando a suspensão da 
proibição de vender linhas, o juiz 
Magnus Delgado concedeu prazo 
de cinco dias para a Anatel e o Mi-
nistério Publico se pronunciarem 
sobre o caso. 

Visando retomar o mais rápi-
do possível a venda de linhas, a 
TIM tentou obter a libeação pelo 
Tribunal Regional Federal da 5ª 
região. Com a decisão, a Tim não 
só permanece proibida de comer-
cializar linhas como terá de es-
perar o pronunciamento da Ana-
tel, do Ministério Público Federal 
e Ministério Público Estadual. So-
mente após essas avaliações é que 
o juiz vai dar nova decisão sobre 
o caso.

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

AGENTES DA DIVISÃO Especializa-
da em Investigações e Comba-
te ao Crime Organizado (Deicor) 
efetuaram na noite desta última 
quarta-feira, nas proximidades 
do Parque de Exposições Aris-
tófanes Fernandes, em Parnami-
rim, a prisão de Arachele Bruna 
Teodósio, de 20 anos, Leandro 
Ferreira, de 19, e João Paulo Ro-
drigues Barbosa, 27. A apresen-
tação da operação que prendeu 
os três acusados – e que culmi-
nou ainda com a apreensão de 
40 quilos de maconha – só acon-
teceu durante uma entrevista 
coletiva concedida na manhã de 
ontem, na sede da Delegacia Ge-
ral de Polícia Civil (Degepol), no 
bairro de Lagoa Nova.

Na ocasião, a delegada Shei-
la Freitas explicou que iniciou a 
investigação a partir de uma de-
núncia anônima. Ainda na quar-
ta-feira, por volta das 16h, ela 
disse que a Deicor conseguiu ob-
ter informações de que um gran-
de repasse de maconha seria fei-
to na cidade de Parnamirim, 
exatamente na passarela locali-
zada em frente ao parque de ex-
posições. Em campana, os agen-
tes identifi caram a aproximação 
do veículo citado na denúncia, 
no caso um Vectra de cor azul 
(HWF-0638) com dois ocupan-
tes. Já era noite quando uma mu-
lher chegou para recepcionar os 
dois comparsas. 

Depois da abordagem e da 

tentativa de fuga do trio, a polícia 
encontrou 10 quilos da droga, ar-
mazenada em forma de tabletes 
dentro do carro. A mercadoria 
seria entregue a Arachele Bru-
na, apontada como a responsá-
vel por conduzir a maconha até 
a cidade de Macau. Segundo ela, 
a droga seria levada de ônibus.

Com a apreensão e a prisão 
dos acusados, João Paulo, que 
confessou atuar no tráfi co da re-
gião de Parnamirim há cerca de 
cinco meses, conduziu os agen-
tes da especializada até sua re-
sidência, onde mais 30 quilos 
de maconha prensada foram 
encontrados.

Confrontados sobre a rela-
ção dos três conduzidos, João 
Paulo respondeu que Leandro é 
seu cunhado e que veio de Mos-
soró para trabalhar com ele. Esse 
trabalho, como é denomina-
do pelo trafi cante, foi acertado 
quando ele ainda estava preso 
em Alcaçuz no ano passado, por 
tentativa de homicídio. Quan-
do foi posto em liberdade provi-
sória, em outubro de 2010, acer-
tou com um preso de nome Jú-
nior, que intermediou o contato 
entre João Paulo e um trafi cante 
de nome João do Pé Grande. Pelo 
serviço, João Paulo receberia a 
quantia de R$ 1 mil. Já Arachele, 
receberia R$ 600.

João Paulo já foi preso e pro-
cessado por tentativa de homicí-
dio e porte ilegal de arma na ci-
dade de Assu. E Leandro já foi 
detido por posse de drogas em 
Mossoró.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

APESAR DE TER saído atrás no pla-
car, o ABC conseguiu se recupe-
rar e garantir a vantagem para 
o jogo de volta em Natal. O al-
vinegro potiguar empatou por 
1 a 1 com o Barras/PI, no está-
dio Albertão, em Teresina. Mar-
quinhos Vitória fez para os anfi -
triões, enquanto Irineu empatou 
para os abecedistas. Na próxi-
ma quarta-feira, as duas equipes 
se reencontram no estádio Fras-
queirão, às 21 horas, para deci-
dir quem avança para a segunda 
fase da competição para enfren-
tar o Vasco, já classifi cado. 

Para enfrentar a equipe ca-
rioca, basta o ABC não tomar 
gol que avança à fase seguin-
te, enquanto um empate por 1 
a 1 leva a decisão para os pênal-
tis. Igualdade com dois ou mais 
gols marcados dá a classifi cação 
ao co-irmão nordestino. A equi-
pe que vencer avança no torneio 
nacional.

E apesar do resultado não 
exibir um gol sequer na etapa 
inicial não faltaram oportunida-
des. O Barras dava a impressão 
que difi cultaria para o alvine-
gro após chute de Cláudio Ribei-
ro explodir na trave, mas os anfi -
trões se tornaram espectadores e 

viram o ABC dominar. A melhor 
chance veio com Pio em cobran-
ça de falta que explodiu no tra-
vessão. O Barras ainda respon-
deu com dois bons ataques no 
fi nal dos 45 minutos iniciais que 
terminaram sem gols.

“Time está trabalhando bem, 
tem que continuar assim e com 
certeza vamos voltar e conse-
guir o gol”,  disse o volante Ba-
sílio na saída de campo.  Infeliz-
mente para o alvinegro, a pre-
visão se voltou contra o viden-
te que viu seu time sair atrás no 
placar no primeiro minuto do se-
gundo tempo. Marquinhos Vitó-
ria dominou na entrada da área, 
girou e chutou sem chance de 
defesa para o goleiro Welligton: 
1 a 0 Barras.

Apesar do gol piauiense, as 
equipes se revezavam no ataque 
e o ABC quase marcou com o 
centroavante Leandrão que pa-
rou em grande defesa do golei-
ro Baby. A chance reacendeu o 
ânimo abecedista que chegou ao 
empate com o zagueiro Irineu, 
de cabeça, aos 20 minutos, e deu 
números fi nais ao placar do jogo. 
Mas o ABC não foi o único que 
se deu bem ao fi nal da partida; 
o veterano Túlio Maravilha rece-
beu R$ 50 mil para atuar na par-
tida, mas pouco participou e se-
quer chutou a gol.

TRIO É PRESO COM 40 
QUILOS DE MACONHA

ABC ARRANCA EMPATE 
COM O BARRAS

/ POLÍCIA /

/ COPA DO BRASIL /

 ▶ Lance de Barras e ABC no Albertão, em Teresina: jogo fraco e empate

DIVULGAÇÃO

PERIGOSO PARA OS JOVENS
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“O CONGRESSO NACIONAL tem 
a obrigação de lutar por suas 
prerrogativas e de falar pela 
sociedade. Se não o fi zer, está 
se auto-anulando”. A afi rmação 
é do líder do Democratas, José 
Agripino, ao anunciar, ontem, 
que a oposição recorrerá ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) contra a possibilidade 
de a presidente Dilma Rousseff  
defi nir o valor anual do salário 
mínimo por decreto. 

“A oposição unida, PSDB, 
Democratas e outros partidos 
que queiram se juntar, e que 
serão muito bem vindos, 
entrarão com uma Ação Direta 
de Inconstitucionalidade junto 
ao STF tão logo a presidente 
da República sancione a lei do 
salário mínimo garantindo que 
os termos daquela lei serão 
efetivados”, disse.

De acordo com José 
Agripino, Democratas e Tucanos 
estão fi rmes no entendimento 
de que o valor do salário 
mínimo precisa ser examinado 
anualmente pelas duas Casas do 
Congresso. 

O projeto de lei da Câmara 
1/11, aprovado nesta quarta-
feira pelo Senado, além de fi xar 
o valor do mínimo em R$ 545 
até dezembro, estipula como 
regra de reajuste a soma da 
infl ação do ano anterior com o 
crescimento do Produto Interno 
bruno (PIB) do país de dois anos 
antes. Ainda de acordo com o 
texto aprovado, o reajuste nos 
próximos anos poderá ser feito 
por decreto, sem necessidade de 
deliberação por parte do Senado 
e da Câmara.

“E se houver manipulação da 
infl ação? Não será a primeira vez 
que este Poder Executivo terá 
tentado manipular a infl ação. 
E se os números do PIB forem 
também modifi cados por 
critérios diferentes? Como é que 
fi ca o debate, como é que fi ca o 
esclarecimento? Fica-se com um 
decreto? E a sociedade, quem 
fala por ela?”, questionou.

A oposição considera 
inconstitucional o reajuste por 
decreto com base no inciso IV 
do artigo 7º da Constituição, 
segundo o qual o “salário 
mínimo é fi xado em lei. O 
governo argumenta que essa 
determinação está sendo 
atendida, uma vez que uma lei - 
o projeto aprovado na quarta se 
tornará lei depois de sancionado 
- defi ne as regras de reajuste e 
os decretos anuais apenas as 
aplicarão.

GANHO REAL
José Agripino também 

observou que, desde 1997, 
o reajuste do piso salarial é 
feito com base na correção da 
infl ação e num ganho real, sendo 
inaceitável a mudança agora 
verifi cada. 

“Pela primeira vez, desde 
1997, a correção do salário 
mínimo veio em valor inferior à 
própria correção da infl ação. Se 
fosse só para corrigir a infl ação 
nos 14 meses decorridos, este 
salário deveria ser de R$ 552. 
O governo usurpou, portanto, 
passou a mão em pelo menos R$ 
7,00 do trabalhador.”

Desde janeiro de 2009, quan-
do chegou à prefeitura, Micarla de 
Sousa já exonerou 28 secretários e 
os números devem aumentar na 
próxima segunda-feira, para quan-
do deve ser feito o anúncio da re-
forma administrativa. Entre titula-
res e adjuntos, estima-se que mais 
de dez auxiliares sejam reacomo-
dados ou ingressem na estrutura.

A governadora Rosalba Ciarli-
ni (DEM) foi a mais assediada por 
Micarla, mas garante que as con-
versas tidas este ano se deram 
apenas pelo telefone, em virtu-
de da incompatibilidade de agen-
das e até interesses. Enquanto a 
pevista queria uma participação 
mais direta, a chefe do executi-
vo estadual garantiu parceria ad-

ministrativa, mas com cada uma 
permanecendo na sua esfera de 
poder.

Rosalba incluiu a prefeitura de 
Natal na mensagem dirigida ao le-
gislativo, no início do mês. Disse 
que não faltaria apoio quando o 
assunto fosse o desenvolvimento 
da cidade por ocasião da realiza-
ção da Copa de 2014.

Apoiador da trajetória de Mi-
carla de Sousa até a chegada à pre-
feitura, o PMN não tardou a desfa-
zer os laços, deixando, inclusive, a 
estrutura administrativa. E parece 
confortável com a distância, tanto 
que o presidente da legenda no es-
tado, o vice-governador Robinson 
Faria não quer nem falar numa re-
aproximação. Questionado sobre 
se seria possível voltar a participar 
do governo, ele disse que “isso em 
nenhum momento foi cogitado”.

Mesmo sob todas as evidên-
cias, Robinson Faria tenta camu-
fl ar as razões para a distância. Po-
rém, do outro lado, a presidente do 
diretório municipal da agremia-
ção, a deputada estadual Gesane 
Marinho, não faz nenhum esforço 
para esconder que não teria senti-
do participar da administração se 
o PMN planeja assumir a cadeira 
de Micarla num futuro breve, que 
poderá ser garantido nas eleições 
de 2012.

“Não é que o partido se recu-
sasse a participar. Nós teríamos 
de deliberar sobre o assunto. Mas 
o que acontece hoje é que o PMN 
se fortaleceu em Natal e tem vá-
rios nomes que podem concorrer 
a prefeitura no ano que vem”, dis-
se a parlamentar, reforçando que 
qualquer aliança administrativa 
seria temporária, quebrada com 
a proximidade do próximo pleito.

Gesane Marinho acredita que 
quatro nomes apresentam condi-
ções de ser viabilizados até as elei-
ções municipais. O vice-governa-
dor Robinson Faria, o deputado 

Federal Fábio Faria, o deputado es-
tadual Antônio Jácome ou ela pró-
pria poderiam concorrer ao cargo, 
avalia.

Apesar de a deputada garan-
tir que a executiva do PMN não foi 
consultada “enquanto partido”, su-
gestionou que teria havido “procu-
ras individuais”, sobre as quais não 
quis adiantar a decisão.

Gesane Marinho, todavia fa-
zia parte do PDT quando Micarla 
de Sousa deixou de sentar ao seu 
lado, na Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte, para ocupar 
a cadeira do executivo da capital. 
Só em outubro de 2009 a deputada 
se fi liou ao PMN, desencontrando, 
portanto, do ex-prefeito de Natal, 
Carlos Eduardo Alves (PDT). “Não 
sei se existia algum entrosamen-

to naquela época (entre PV e PMN, 
no início da administração verde), 
mas hoje não há”, assegura.

Diferentemente do Partido da 
Mobilização Nacional, a gestão 
tentou reconquistar o apoio do 
Democratas, perdido defi nitiva-
mente desde que o Partido Verde 
apoiou no segundo turno da elei-
ção de outubro passado o nome 
de Dilma Rousseff  para presiden-
te da república. 

A legenda comandada no es-
tado pelo senador José Agripino 
Maia foi se afastando aos poucos, 
a partir da exoneração de um dos 
principais nomes colocados à dis-
posição de Micarla, o ex-secretário 
de Planejamento, Augusto Vivei-
ros. Ele foi exonerado ainda no pri-
meiro ano da gestão.

DEPOIS DE UMA audiência com a 
presidente Dilma Rousseff  em 
Brasília, comemorada como a 
conquista de um novo e impor-
tante aliado, a prefeita Micarla 
de Sousa (PV) retorna hoje a Na-
tal para ouvir mais partidos e li-
deranças, com os quais quer re-
fazer os laços que garantiram a 
eleição em 2008; e outros, na ten-
tativa de construir novos relacio-
namentos. Por causa da má ava-
liação popular da administração 
e das difi culdades em conduzir 
uma reforma no secretariado, a 
pevista está aberta a propostas.

Até o fi nal da noite de on-
tem algumas legendas ainda fa-
ziam reuniões para deliberar so-
bre a possibilidade de indicar 
membros de seus quadros para 
participar do primeiro escalão 
da gestão municipal. É o caso 
do PSDB do deputado federal 
Rogério Marinho. 

Segundo a assessoria de im-
prensa do partido, foi dado pra-
zo até hoje para a decisão e ofe-
recidos espaços nas principais 
pastas da administração, como 
a secretaria de Saúde.

De longe, Micarla de Sousa 
esteve atenta aos debates e não 
fi cou parada, mesmo fora do 
território potiguar. Alguns dos 
acertos fi nais aconteceram na 
Capital Federal, segundo o se-
cretário municipal e presiden-
te de honra do PV, Rivaldo Fer-
nandes. “Sei que alguns deta-
lhes faltavam ser fechados, mas 
isso é coisa pra ser arrematada 
amanhã (hoje) ou até o sábado 
próximo para que as mudanças 
sejam comunicadas na segun-
da-feira. Como essas negocia-
ções são muito dinâmicas não 
sei dizer como foram as conver-
sas pro lá. A essa altura, pode ser 
que eu já esteja desatualizado.”

Rivaldo Fernandes disse 
ainda que para dar suporte à 
prefeita, alguns secretários pas-
saram a semana fora, como o 
de Comunicação, Jean Valério, 
e o Chefe do Gabinete Civil, Ka-
lazans Bezerra. Para o titular da 
Secretaria de Relações Interins-
titucionais e Governança Soli-
dária, muitos partidos estão tra-
balhando para desgastar a ima-
gem da prefeitura. E cita o le-
gislativo municipal, no caso da 
recente polêmica envolvendo 
os 19 vetos encaminhados entre 
janeiro passado e este mês.

“Muitos dos projetos enca-
minhados são inconstitucionais 
e os vereadores sabem disso. 
Mas eles insistem em colocar 
em pauta e aprovar só pra que 
a prefeita vete e tenha a imagem 
prejudicada. É muito claro que 
essa é uma movimentação par-
tidária”, desabafa.

Apesar das diferenças que o 
discurso do pevista aponta en-
tre as siglas, outro partido con-
fi rmado na nova reformula-
ção é o PSB. Mesmo os socia-
listas liderados pela ex-gover-
nadora Wilma de Faria tendo 
sido orientados recentemente 
a adotar uma postura oposicio-
nista ou no mínimo de indepen-
dência - como no caso da Câ-
mara Municipal – o ex-deputa-
do Cláudio Porpino conversou 
com a líder peessebista e já con-
fi rmou entrada na Secretaria de 
Serviços Urbanos.

Os dois lados declararem 
que o convite é pessoal e, por-
tanto, não foi feito ao partido, 
mas a adesão de Porpino mos-
tra que ao PV falta opção e ao 
PSB espaços para acomodar 
seus militantes. 

TODA OUVIDOS
/ REFORMA /  DE VOLTA HOJE A NATAL, MICARLA DE SOUSA AINDA CONVERSA 
COM PARTIDOS E LIDERANÇAS PARA DEFINIR ACOMODAÇÕES NA EQUIPE 

AGRIPINO ANUNCIA 
RECURSO AO STF 
CONTRA DECRETO 
DO MÍNIMO

/ SALÁRIO /

 ▶ José Agripino une oposição 
contra medida do governo 

 ▶ Rogério Marinho avalia com PSDB 
possível participação do partido 

 ▶ Micarla de Sousa tem difi culdades em efetuar a reforma no secretariado

 ▶ Robinson Faria: sem cogitação

 ▶ Rivaldo Fernandes diz que alguns 
detalhes ainda faltam ser fechados 

ROBINSON DESCARTA 
PARTICIPAÇÃO DO PMN 
NA PREFEITURA

EM DOIS ANOS, 
MAIS DE UMA 

MUDANÇA 
POR MÊS

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

28
secretários já foram  

exonerados por Micarla

WALLACE ARAÚJO / NJ

NEY DOUGLAS / NJ HUMBERTO SALES / NJ

D’LUCA / NJ

WALDEMIR BARRETO / AGÊNCIA SENADO
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OUTRO DONO
Comprada pela espanhola Iber-

drola, no leilão de privatização no 
Governo Garibaldi, a Cosern termi-
nou nas mãos da Neoenergia, em-
presa formada pela Previ (Previdên-
cia dos funcionários do Banco do 
Brasil) e do  BB, com a própria em-
presa espanhola, reunindo as dis-
tribuidoras do RN, Pernambuco e 
Bahia, sob esta marca.

Agora se negocia a fusão da Neo-
energia com CPFL, controlada pela 
Construtora Camargo Correia, que 
já se acertou com o BB e a Previ, mas 
enfrenta resistência da Ibedrola que 
resiste à idéia da empreiteira ficar 
com o comando da cadeia de con-
trole da nova companhia.

A presidente Dilma Roussef 
apóia a fusão, que permitirá o surgi-
mento de uma empresa que atende-
rá 15 milhões de unidades consumi-
doras em 1.300 municípios, do Ceará 
ao Rio Grande do Sul, surgindo uma 
primeira super elétrica nacional.

ELEIÇÃO MUNICIPAL
Os partidos políticos começam 

a cuidar da eleição municipal. No 
meio da semana, o DEM reuniu a ala 
jovem do partido em Natal. Hoje, o 
PMDB trás o seu Presidente Nacio-
nal, senador Valdir Raupp, e o presi-
dente da Fundação Ulysses Guima-
rães, Eliseu Padilha, para o seminá-
rio “Entradas e Bandeiras – Rumo às 
eleições 2012”, que colocará a mili-
tância em contato com as lideranças 
estaduais, o ministro Garibaldi Alves 
e o deputado Henrique Alves, no au-
ditóirio do Hotel Imirá.

Quem disse que a Internet aca-
bou o rádio-amadorismo? – Provan-
do o contrário, Maurício Pandolphi 
informa que um grupo de radioama-
dores de Natal inicia, hoje, sua parti-
cipação no “International Lighthou-
se/lightship weekend”, conheci-
do entre eles como “conteste”, com 
a ativação de uma estação especial, 
com prefixo ZY7F, instalada no Fa-
rol de Natal, em Mãe Luiza. O objeti-
vo é permitir o maior número possí-
vel de contatos com estações simila-
res, instaladas por centenas de faróis, 
em mais de 200 países.

A operação, que tem apóio do 
Serviço de Sinalização Náutica da 
Marinha, começa na tarde de hoje e 
prossegue até a tarde do domingo, 
com horários reservados para visita-
ção pública.

TERRA ARRASADA
A estratégia da terra arrasada, 

mesmo dolorosa, é responsabilizada 
por duas importantes vitórias milita-
res registradas pela história. Consis-
te na entrega – sem luta – de gran-
des áreas para o invasor que avança, 
mas não tem como desfrutar da 
conquista porque tudo foi destruído, 
plantações, criações, fábricas, pon-
tes, estradas, tudo enfi m que possa 
ser utilizado na campanha.

Esses dois episódios bélicos ti-
veram a mesma localização, em dois 
momentos distintos, num mesmo 
cenário: a Rússia, com sua enorme extensão territorial, aliado a um clima mar-
cado por invernos super rigorsos, onde duas vezes apareceu o imbatível General 
Gelo para derrotar Napoleão Bonaparte sob o comando do kzar Pedro o Grande e 
depois bater Adolfo Hitler, sob as ordens do ditador Joseph Stalin.

Fora da guerra é difícil aceitar – e entender – que alguém possa se inspirar 
nessa matriz, sobretudo quando se vive um estado democrático de direito, como 
vem ocorrendo no Brasil nos últimos 30 anos.

Ainda mais fora de propósito é adotar esse fi gurino quando se trata da ges-
tão de políticas culturais, e além do mais num pequeno Estado como o nosso Rio 
Grande do Norte.

Sem tratar o assunto sob o aspecto da fulanização (isso foi feito por fula-
no, ou inspirado em sicrano) achamos pertinente colocar o fato em si para se 
chegar ao exemplo histórico da opção pela terra arrasada, para difi cultar a ação 
de adversários políticos, depois que a vontade do povo determinou a mudança 
nos responsáveis pela administração estadual. Como acreditamos que o estado, 
além de intemporal, também é impessoal, distribuímos a responsabilidade da 
mesquinha decisão a todos que, de alguma forma, poderiam viabilizar a correta 
aplicação dos recursos.

No caso concreto foi o pedido de cancelamento, pela Fundação José Au-
gusto de convênios que somam R$ 7.7 milhões, no fi nalzinho da administração 
estadual que concluiu-se em 31 de dezembro.

Incrível: - O Rio Grande do Norte abrir mão de R$ 7.7 milhões que haviam sido 
destinados a diferentes programas culturais que não se realizaram, ou por falta de 
vontade política ou de incompetência, de quem preferiu devolver o dinheiro a cor-
rer o risco de ver outras mãos realizarem aquilo que não foi conseguido.

Como em nenhum governo se conseguirá realizar qualquer coisa sem o 
componente vontade política do governante, esse triste episódio (mesmo sem ter 
sido evidenciado) ofereceu a oportunidade da Governadora do Estado demons-
trar de forma prática sua prioridade pelos temas culturais, incluindo na pauta de 
sua primeira viagem administrativa a Brasília uma audiência com a Ministra da 
Cultura, Anna Holanda, levando consigo políticos de segmentos diversos, inclusi-
ve da Oposição                  .

Vale lembrar que não foi observado qualquer movimento capaz de ames-
quinhar  a audiência, ou descer ao nível mesquinho que determinou a difi culda-
de a ser removida, mas incluir um assunto menor no meio da apresentação de 
novos projetos na área da cultura, que – aparentemente – provocaram reações 
positivas da parte da Ministra da Cultura, sem se ter falado em terra arrasada.

Sem eleger o espelho retrovisor como principal elemento de indicação do 
futuro, a lembrança do fato negativo é feita  na esperança de que fi que como um 
marco que limite a opção por ações tão negativas e mesquinhas.

 ▶ A deputada Fátima Bezerra vai presidir 
a importante Comissão de Educação da 
Câmara por indicação da liderança do PT.

 ▶ O Cônsul dos Estados Unidos no 
Recife, Christopher Del Corso, visita Natal. 

 ▶ A OAB promove, hoje, o 4º Curso 
de Iniciação à Advocacia, voltado para 
profi ssionais em início de carreira.

 ▶ O livro “Encantos da Vila”, organizado 
pela professora Teodora Alves vai ser 

lançado, hoje, na Livraria Siciliano do 
Midway Mall.

 ▶ Hoje é dia do Carnaval da Saudade 
dos Amigos do Tirol, na sede da  AABB.

 ▶ Quem pinta no pedaço é o tele-pastor 
Silas Malafaia, considerado um dos 
melhores pregadores do Brasil. Hoje vira 
Cidadão Natalense.

 ▶ O Cine Sesi Cultural encerra, neste 
fi m de semana, sua programação no RN. 

De hoje a domingo, em São Gonçalo do 
Amarante.

 ▶ Há 40 anos o RN perdia o professor 
Severino Bezerra de Melo, um dos seus 
maiores educadores.

 ▶ O programa Xeque-Mate da Tv 
Universitária retorna, hoje, ao seu horário 
habitual: 19h30.

 ▶ Começa hoje, e termina segunda-
feira, o pagamento de fevereiro do 

funcionalismo estadual.
 ▶ Hoje e amanhã, o Jobim, na Praça 

das Flores promove as últimas prévias 
carnavalescas da temporada.

 ▶ Com o preço do barril de petróleo a 
US$ 105,00 já tem Prefeito gastando por 
conta dos royalties.

 ▶ O lucro do Itaú/Unibanco passou dos 
R$ 13 bi...O pai dos pobres também foi a 
mãe dos bancos.

ZUM  ZUM  ZUM

DO VEREADOR ENILDO ALVES GARANTINDO A MAIORIA DA 
PREFEITA MICARLA DE SOUZA NA CÂMNARA MUNICIPAL

Eu contabilizo nosso 
grupo hoje com 12 
votos”H
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TROTE CIVILIZADO
O Centro Acadêmico Amaro Cavalcanti, do Curso de Direito da 

UFRN, promove, hoje, o trote para receber os calouros, mas de uma 
forma civilizada. Os feras vão doar sangue para o Hemovida, que terá 
equipes duranmte todo o dia na Sala F1, do Setor 1 do Campus Central.

Na mochila cabe tudo

Chega de blá blá blá 

É difícil entender como, por mais instrumentos de fi scali-
zação de que disponha hoje a sociedade, seja possível a uma 
instituição pública, em pleno período de campanha eleitoral, 
comprar 124 mil mochilas a R$ 3 milhões sem que ninguém, 
ao longo de todo o procedimento, ache o processo ao menos 
estranho ou duvidoso.

O “publique-se e cumpra-se” ocorreu no fi nal do ano pass-
sado, mas o abacaxi, a fruta da moda no noticiário político, foi 
descoberto somente agora, quando a fatura baixou na mesa 
dos novos titulares para ser paga. Não foi, tantas as irregulari-
dades identifi cadas.

De acordo com as informações da Secretaria de Educa-
ção, o Conselho de Desenvolvimento do Estado foi, à época, 
favorável à aquisição das bolsas, embora o ano letivo estives-
se perto do fi m e embora o governo seguinte pudesse ser ou-
tro (como de fato foi), uma vez que vivia-se o período eleitoral. 

Ainda assim, aprovou-se a compra feita no apagar das lu-
zes de 2010, mesmo sabendo-se que a entrega ocorreria somen-
te em 2011. Não houve restrições a que as mochilas viessem im-
pressas com a logomarca e o slogan de propaganda do governo 
de então. As especifi cações do produto entregue também não 
condiziam com as exigências contidas no edital de compra.

O procurador geral do estado, Miguel Josino, usou duas ex-
pressões – e ambas bem distantes do linguajar comum ao ju-
ridiquês – para resumir a qualidade das mochilas encomen-
dadas pelo governo passado no fi nal do ano: “de quinta cate-
goria” e “chula”.

Se o episódio fosse verifi cado no ambiente de uma empre-
sa privada, muito provavelmente os responsáveis pela série de 
irregularidades e, acima de tudo, pelo prejuízo causado, se-
riam prontamente cobrados – e, se merecessem, punidos. Na 
esfera pública, os valores parecem outros.

Depara-se com episódios assim e não se vê notícia acer-
ca dos responsáveis. Bem verdade que não se pode pensar em 
punição porque a esperteza foi identifi cada a tempo de o di-
nheiro ser liberado, mas um funcionário do almoxarifado da 
Secretaria da Educação chegou a afi rmar, pedindo a reserva 
do nome, que nada se sabe sobre quem encomendou, quem 
autorizou o recebimento e quem permitiu que um lote che-
gasse a ser transferido para Parnamirim.

Os jornais, daqui e de fora, reportam quase diariamente 
notícias envolvendo denúncias, investigações da polícia e, às 
vezes, condenações por corrupção. Mas, incrivelmente, nada 
disso parece intimidar os infratores ou, ao menos, fazer cessar 
os descalabros que se pratica com o dinheiro do contribuinte.  

Nos poucos anos que tive a oportunidade de ser repórter 
setorista de política, uma das coisas que mais me irritava era 
cobrir “o declaratório”. Ou seja, aquelas situações que têm de 
ser noticiadas porque fulano de tal declarou algo que (à pri-
meira vista) parecia ser relevante. Mas que no fundo no fun-
do tinha tanta relevância quanto uma queda de bêbado. Não 
só detestava o declaratório como achava (e ainda acho) menos 
preparados – jornalisticamente falando – aqueles que se preo-
cupam demais com isso. 

O papel (aquilo que está escrito nele) sempre é mais interes-
sante. Porque são os documentos que dizem se o que o sujei-
to falou é real ou não. Acabou-se. Contra a prova não há defesa. 

Esta semana, em Natal, tivemos um ótimo episódio declara-
tório: dois meses após o fi nal da administração anterior, a ex-go-
vernadora Wilma de Faria usou o twitter para negar tudo o que 
vem sendo dito sobre seu governo e o suposto rombo deixado 
por ela e pelo também ex-governador Iberê Ferreira de Souza. 

As declarações foram consideradas fortes e sinal de um 
ressurgimento da “guerreira”. Mas ela não apresentou docu-
mento algum provando o que diz. A governadora Rosalba 
Ciarlini não deixou o assunto morrer e sapecou uma respos-
ta que foi avaliada como “nocaute”, por alguns especialistas 
nas futilidades políticas. Mas também não apresentou (ainda) 
a “arma do crime”, o relatório que prova o rombo cantado em 
verso e prosa desde o ano passado. 

Venhamos e convenhamos, o tempo urge. E urge tanto 
que já começa a aparentar que há algum motivo oculto que 
esteja impedindo a divulgação dos dados. Afi nal, não dá para 
crer que os ilustres secretários da área fi nanceira ainda este-
jam dedilhando suas calculadoras à caça de cada centavo que 
supostamente foi “desaparecido” pelo governo anterior.

Se não houver nenhum motivo obscuro para a demora na 
apresentação do relatório, talvez seja a hora dele surgir e en-
cerrar de vez esse debate, deixando o caso nas mãos da Jus-
tiça. Do contrário, o bumerangue lançado com vigor voltará 
para atingir a cabeça dos desavisados. 

Passado este episódio, está na hora do governo começar a 
exibir suas ações, o que não vem acontecendo por completo. 
Me refi ro ao Conselho de Desenvolvimento do Estado. Tudo 
pode ser dito sobre o governo anterior, menos que não expu-
nha suas ações aprovadas pelo CDE. Mostra disso é que uma 
das provas do Foliaduto é a ata do CDE aprovando as contra-
tações de bandas.

Está também na hora do novo governo retomar, na pági-
na da Secretaria de Planejamento, a publicação das atas e pau-
tas das reuniões do Conselho de Desenvolvimento Econômico 
para que qualquer um possa saber o que realmente está sendo 
feito nas secretarias e empresas do Governo. Para que se saiba 
realmente por quais artérias administrativas está fl uindo o di-
nheiro público potiguar. E para que se ponha fi m ao blá blá blá. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

NOVO SUBSÍDIO
Publicado, na edição de ontem 
do Diário Ofi cial a Lei que 
estabelece o novo subsídio 
do Deputado Estadual: R$ 
20.043,68.
O subsídio do Deputado 
Estadual é atrelado ao que 
ganha um Deputado Federal.

PRESENÇA DE DILMA
A presidente Dilma Roussef, na 

audiência que concedeu à prefeita 
Micarla de Souza, poderia ter provo-
cado, mesmo sem querer, um cons-
trangimento, quando se dispôs a vir 
inaugurar uma obra em Natal.

Mas, a UPA da Cidade da Espe-
rança salvou a pátria micarlista. Ali-
ás, foi Lula quem inaugurou a UPA 
da Zona Norte.

ASSEMBLÉIA LOJISTA
A assembléia-almoço da Câma-

ra de Dirigentes Lojistas, hoje no Ver-
sailles/Tirol, promete. A governa-
dora Rosalba Ciarlini é a convidada 
especial e vai apresentar suas prio-
ridades. O Banco do Nordeste, na 
oportunidade assinará um convê-
nio de cooperação, na aplicação de li-
nhas de crédito para o setor de servi-
ços e comércio.

NÃO COLA
A Lei Estadual acabando o paga-

mento de estacionamento nos shop-
ping centers, assim como muitas ou-
tras leis estaduais e municipais, não 
podem ser aplicadas, porque a Asso-
ciação Brasileira de Shopping Cen-
ters ganhou uma liminar, dizendo 
que o assunto é federal. E os vários 
projetos que tramitam no Congres-
so não andam. O último, do depu-
tado Miro Teixeira (PDT-RJ), transfe-
re o poder aos Estados e Municípios. 
Assim mesmo o Ministério Público 
reuniu, ontem, dirigentes de quatro 
shoppings.

JOGO DO PENSAMENTO
Desde que Tributino, o famoso 

cabreiro de jogo, criou a loteria do 
pensamento, onde conseguia apos-
tar com jogadores que aceitavam o 
arbítrio sobre o resultado do pensa-
mento de Tributino que não se co-
nhece pacto tão subjetivo do que o 
edital publicado pela Capitania das 
Artes estabelecendo regras de apóio 
às organizações carnavalescas.

Segundo o edital publicado, on-
tem, “o valor global a ser despendido 
a título as Escolas de Samba e Tribos 
de Índio será posteriormente publi-
cada a portaria.

Isso quando só faltam nove dias 
para a Festa de Momo.

Artigo
EVERTON DANTAS
Chefe de Reportagem  ▶  everton@novojornal.jor.br

ALÔ ALÔ
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A regra é clara?
Do DEM ao PMDB, passando pelo PSDB, todos os interes-

sados em estragar o casamento de Gilberto Kassab com o PSB 
manifestam nos bastidores a convicção de que não será fácil 
fazer a Justiça Eleitoral engolir o novo partido que o prefeito 
paulistano pretende montar com o único e exclusivo objeti-
vo de fugir à ameaça de mandato por abandonar os ‘demos’. O 
questionamento não viria na criação, mas em seguida, quan-
do da fusão com a sigla de Eduardo Campos. Não faltam des-
contentes dispostos a provocar o TSE. 

Especialistas em direito eleitoral ouvidos por Kassab des-
denham desse risco. Alegam que não cabe ao tribunal anali-
sar o propósito da criação do partido. 

CARIMBO 
Mesmo que Kátia Abreu dei-
xe o DEM rumo ao partido 
de Kassab, seu destino fi nal 
tende a ser o PMDB, e não o 
PSB. A fi liação a uma legenda 
‘socialista’ difi cultaria o pla-
no da senadora por Tocan-
tins de permanecer à frente 
da CNA. 

EM TRÂNSITO 
Ainda inseguros quanto à 
aprovação da ‘janela da in-
fi delidade’, muitos políticos 
enxergarão no partido de 
Kassab uma espécie de rodo-
viária. Dali cada um vai para 
onde quiser. 

MICO 1 
Geraldo Alckmin (PSDB), 
que agora vê Guilherme 
Afi f declarar a intenção de 
acompanhar Kassab, havia 
turbinado atribuições da Se-
cretaria de Desenvolvimen-
to, ocupada pelo vice. 

MICO 2 
O secretário de Turismo, 
Márcio França (PSB), que es-
coltou Eduardo Campos em 
toda a negociação com Kas-
sab, acaba de absorver em 
sua pasta o departamento 
responsável pelo repasse de 
verbas às estâncias paulistas 
e a estatal concebida para a 
Copa de 2014. 

SORRY 
O deputado Giovanni Quei-
roz (PA), do rebelde PDT, não 
será convidado para a con-
versa de Dilma Rousseff , na 
próxima semana, com os lí-
deres da base. 

VEJA BEM 
Para convencer Henrique 
Meirelles a aceitar a algo de-
sidratada Autoridade Públi-
ca Olímpica, Antonio Paloc-
ci lembrou ao ex-presidente 
do BC que ele terá poder de 
veto na execução dos recur-

sos federais para os Jogos de 
2016. 

CÓDIGO PENAL 
O texto que saiu da Casa Civil 
reduzia a estrutura da APO a 
171 cargos. Diante da piada 
pronta, optou-se por 181. 

CONTRABANDO 1 
A emenda do presidente da 
Câmara, Marco Maia (PT-
RS), que prorroga contratos 
de concessionárias de lojas 
em aeroportos ajudou a con-
vencer a oposição a votar 
a MP da Autoridade Públi-
ca Olímpica. O líder tucano, 
Duarte Nogueira (SP), ten-
tou, sem sucesso, modifi car 
a redação. Em vez de ‘os con-
tratos poderão ser prorroga-
dos’, sugeriu a expressão ‘de-
verão ser prorrogados’. 

CONTRABANDO 2 
Na reunião de líderes que 
precedeu a votação, o repre-
sentante do governo, Cândi-
do Vaccarezza (PT-SP), dis-
se que não havia compro-
metimento do Planalto com 
a emenda em questão. Maia 
deu a entender que fará o 
possível para convencer Dil-
ma a não vetar. 

FIGURINO 
O senador Demóstenes Torres 
(DEM-GO) brincou com Lind-
berg Farias (PT-RJ), logo após 
o discurso do petista em defe-
sa do governo durante a vota-
ção do salário mínimo: ‘Quem 
diria, heim? Você passou de 
cara-pintada a cara-pálida’. 

VISITA À FOLHA 
Rubens Belfort Jr., presidente 
da SPDM (Associação Pau-
lista para o Desenvolvimen-
to da Medicina), e Nacime 
Salomão Mansur, diretor-su-
perintendente, visitaram on-
tem a Folha. Estavam com 
Marcelo Bairão, consultor de 
comunicação social.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Enquanto patrocina mísero reajuste do 
salário mínimo nacional, o PT tenta fazer 
generosidade com o chapéu alheio onde 

é rejeitado nas urnas há 20 anos.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO ESTADUAL MAURO BRAGATO (PSDB), sobre a 
emenda da bancada petista que propõe o piso regional de R$ 660 

no Estado de São Paulo. 

DIREITO AUTORAL 
Em discurso para explicar seu voto nos R$ 545, a (ainda) 

oposicionista Kátia Abreu (DEM-TO) registrou: 
– Se o salário mínimo teve ganho, nós o devemos ao Plano 

Real, a Fernando Henrique Cardoso. 
Itamar Franco (PPS-MG) não deixou barato: 
– A senadora comete um erro histórico, sobre o qual eu 

não poderia me calar. Isso é uma inverdade. Eu pediria que ela 
se corrigisse ou lesse a história. 

José Sarney (PMDB-AP) fez coro: 
– Toda a Casa sabe que foi o presidente Itamar Franco 

quem realmente implantou o Plano Real.

TUPINIQUIM
/ LÍBIA /  AVIÃO COM 114 BRASILEIROS 
QUE ESTAVAM EM TRÍPOLI CHEGA À ILHA 
DE MALTA

FOLHAPRESS

UM VOO FRETADO chegou à ilha de 
Malta na manhã de ontem levan-
do os últimos 114 brasileiros que 
tentavam sair da capital da Líbia, 
Trípoli. Segundo o Itamaraty, 148 
cidadãos ainda aguardavam para 
ser resgatados de barco na cidade 
de Benghazi. 

Dos 114 brasileiros, sete são 
empregados da Petrobras e os 
demais da construtora Andrade 
Gutierrez. 

A madrasta de Juliana Albu-
querque, uma das brasileiras que 
chegaram a Malta, Flávia Godoy, 
disse estar aliviada. “Pedi para 
ela pegar logo o avião, o primei-
ro. Três horas depois da Juliana 
pegar o voo, os aeroportos foram 
fechados.’’ 

Albuquerque disse não ter 
visto confl itos, mas afi rmou que 
o grupo está exausto. Eles devem 
chegar amanhã ao Brasil. 

Já três funcionários da cons-
trutora Andrade Gutierrez che-
garam ontem ao aeroporto inter-
nacional de Guarulhos, em São 
Paulo. 

Eles trabalhavam com um 
grupo de portugueses na fi lial 
da construtora na Líbia e ha-
viam sido resgatados por meio 
de um acordo entre o Itamaraty 
e Lisboa. 

Eles foram tirados da Líbia em 
um avião militar Hércules C-130 
da Força Aérea de Portugal. De Lis-
boa, pegaram voos para o Brasil. 

Um engenheiro que se iden-
tifi cou apenas como José Geral-
do disse que o grupo não viu ce-
nas de violência pois a construto-
ra sempre os manteve em locais 
seguros. 

“Não vi nada do que aconte-
ceu na cidade. A viagem foi nor-
mal, correu tudo bem.’’ 

Uma fi la de navios com pes-
soas tentando fugir do cenário 
de confl ito na Líbia atrasa a reti-
rada dos últimos 146 brasileiros 
do país. 

Todos são funcionários da 
empreiteira Queiroz Galvão e 
seus familiares. 

Eles devem deixar a Líbia 
com destino à Grécia pelo mar 

porque o aeroporto da cidade foi 
semidestruído. 

Um navio grego, contratado 
pela construtora, deixou Atenas 
anteontem à noite, chegou on-
tem à Líbia, mas até as 20h de on-
tem ainda não havia recebido os 
brasileiros. 

Segundo a embaixada do Bra-
sil em Atenas, o atraso era causa-
do por uma embarcação turca, 
que estava atracada em Benghazi 
e pretendia repatriar 4.000 turcos. 

A expectativa é que os brasi-
leiros consigam chegar a Atenas 
na tarde de amanhã. 

Ainda segundo a embaixa-
da, todos viajam sem passaporte 
(que pelas leis líbias fi cam retidos 

em Trípoli) e terão de fazer nova 
documentação em Atenas. 

Países europeus e asiáticos 
também têm difi culdade de reti-
rar seus cidadãos por mar, devi-
do ao mau tempo. Um barco com 
167 americanos preso em Ben-
ghazi tem obrigado Washington 
a amenizar declarações sobre a 
violência na Líbia. 

Duas embarcações, com cer-
ca de 4.500 chineses enfrenta-
ram os ventos fortes e aporta-
ram em Creta, na Grécia, vindas 
de Benghazi. 

Os chineses afi rmam que a si-
tuação na cidade era desespera-
dora, com corpos pendurados em 
postes elétricos. 

FOLHAPRESS

MORREU ONTEM, EM um acidente 
de ônibus na Bahia, o baixista do 
grupo Reginho e Banda Surpre-
sa -conjunto que emplacou en-
tre os hits do verão a música “Mi-
nha Mulher Não Deixa Não”. Re-

ginho e os outros integrantes da 
banda, que também estavam no 
veículo, tiveram ferimentos, mas 
passam bem. 

O grupo viajava de volta ao 
Recife, vindo de compromissos 
em São Paulo e no Rio de Janeiro, 
quando o ônibus em que estava 

saiu da pista e se acidentou, por 
volta de 1h30 de ontem, na BR-
110, próximo a Jeremoabo (a 384 
km de Salvador). 

Lenine Castro dos Santos, 
25, morreu na hora. A dançarina 
Márcia Maria Alves da Silva fra-
turou a perna. Por seu estado de 
saúde ser considerado delicado, 
ela foi transferida ontem de ma-
nhã para um hospital em Recife, 
mas não corre risco de morrer. 

Outros cinco integrantes da 
banda, incluindo Reginho, estão 
internados no hospital Nair Al-

ves de Souza, em Paulo Afonso 
(a 470 km de Salvador, na divisa 
dos Estados da Bahia e de Alago-
as). Todos eles tiveram ferimen-
tos leves e passam bem, segundo 
o hospital. 

Segundo a produtora da ban-
da, o grupo havia viajado à re-
gião Sudeste para participar de 
programas de televisão e gra-
var a nova campanha do Minis-
tério da Saúde para incentivar o 
uso de camisinhas durante o Car-
naval. O grupo será a estrela da 
campanha. 

 ▶ Avião na Líbia carregado de passageiros

DARRIN ZAMMIT LUPI / REUTERS

FOLHAPRESS

EM SEU PRIMEIRO discurso após o 
início de uma revolta popular na 
Líbia, o embaixador do país no 
Brasil, Salem Ezubedi, afi rmou 
ontem que não deixará o cargo, a 
exemplo do que fi zeram ao me-
nos oito diplomatas líbios nos 
últimos dias, em países como Es-
tados Unidos e Índia. 

“Várias pessoas pediram 
que eu renunciasse ao meu car-
go como secretário deste bure-
au. E sobre isso digo não. (...) 
Eu aqui represento o meu país 
e considero que o trabalho na 
minha posição é uma respon-
sabilidade e honra. O abando-

no do cumprimento da minha 
responsabilidade seria uma 
traição ao meu país”, afi rmou o 
diplomata. 

Ezubedi reforçou ainda o dis-
curso do ditador da Líbia, Mu-
ammar Gaddafi , de que a revolta 
popular no país é liderada pela 
rede terrorista Al Qaeda. Na vi-
são do diplomata, os movimen-
tos no leste do país, onde o go-
verno já perdeu o controle, co-
meçaram “pequenos e espon-
tâneos, para expor algumas das 
demandas sociais, semelhante 
ao que acontece em vários paí-
ses do mundo”. 

O embaixador afi rmou, entre-
tanto, que o objetivo dessas rea-

ções era provocar a divisão da Lí-
bia e transformar a região leste do 
país em um centro da Al Qaeda. 

“Todo país tem o direito de li-
dar contra quem apresenta ame-
aça para sua segurança, integri-
dade e unidade. (...) Em resumo, 
temos provas e informações de 
que a Al Qaeda deseja fundar um 
centro de mobilidade na região 
leste da Líbia para atacar a Euro-
pa”, afi rmou Ezubedi, na sede da 
embaixada, em Brasília. 

O embaixador argumentou 
que o objetivo dos terroristas é 
controlar os poços de petróleo, 
aeroportos e portos da Líbia e 
lamentou a morte de “vítimas 
inocentes”. 

De acordo com grupos de di-
reitos humanos, mais de 640 já 
morreram no país. 

Embaixador da Líbia no Bra-
sil desde 2007, Ezubedi elogiou 
as relações diplomáticas entre 
a Líbia e o Brasil, e afi rmou que 
os brasileiros na Líbia estão em 
boa situação. “Desejo tranqui-
lizar os cidadãos brasileiros so-
bre a saúde dos funcionários das 
empresas brasileiras. O seu re-
torno será o mais rápido possí-
vel”, disse. 

A Petrobras afi rmou que re-
tirou ontem os funcionários bra-
sileiros da estatal que estavam 
na capital Trípoli. Os cerca de 
50 funcionários da construtora 
Queiroz Galvão, entre brasilei-
ros e portugueses, devem deixar 
a cidade de Benghazi ontem -a 
informação é da fi lha de um dos 
brasileiros do grupo.

MÚSICO DO HIT “MINHA 
MULHER NÃO DEIXA NÃO” 
MORRE APÓS COLISÃO

/ ACIDENTE /

EMBAIXADOR NO BRASIL DIZ 
QUE NÃO DEIXA CARGO E APOIA GADDAFI

RESGATE
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A praga verde
Caro Franklin,
Você foi certeiro no artigo de hoje (24/02) no 
NOVO JORNAL. Essa administração de Micarla 
está mais perdida que cego em tiroteio. E o 
pior: achando que está acertando!
Como você escreveu, essa turma de alpinistas 
sociais é quem dá as cartas na Prefeitura e nas 
suas secretarias. Uma pena.
Uma pena que ainda fi cam até 2012.
Forte abraço e parabéns pelo texto.

Paulo Correia

Praga2
Só está faltando agora um artigo sobre o 
“Cururu de Quatro Olhos”, o mais peçonhento 
secretario de Micarla.

Ruisério Gondim, 
Petrópolis

Praga3
Eu não trocaria o dedo mindinho do ex-prefeito 
Carlos Eduardo por um trem elétrico abarrotado 
de micarlas. E tenho dito!

Raniére Pessoa, 
Redinha Nova

Praga4
Micarla chegou ao fundo do poço. Ela 
conseguiu colocar toda a cidade contra o seu 
desgoverno. Franklin tem razão quando escreve 

que a prefeita de Natal “prestigia os ruins e os 
péssimos”, e esquece de administrar! A cidade 
está um lixo, suja e fedorenta. Seu secretariado 
é um zero à esquerda, não serve para nada! 
Só tem serventia para fazer o mal à cidade 
e aos cidadãos de bem. O Ministério Público, 
a exemplo do que fez no Ceará-Mirim, devia 
intervir em Natal.

Maria Alice Gadelha, 
Cidade Alta

Banheiros
O NOVO JORNAL tocou num ponto importante 
em reportagem publicada ontem (“Banhistas 

reclamam da falta de banheiros”). É uma 
vergonha, numa cidade que tem a pretensão 
de ser um pólo turística, não dispor desse 
serviço de utilidade pública! Como disse 
o farmacêutico Marcelo Max, ouvido pela 
reportagem: “O turista vem visitar a praia e se 
encanta, até descobrir que nem banheiro aqui 
tem. Aí é pra sair falando mal mesmo”.
É uma carência imensa, essa, que mostra a 
falta de ação da prefeitura de Natal e de seus 
prefeitos, que tem se mostrado incapazes 
de solucionar um problema tão simples, que 
se resolveria com a instalação de banheiros 
químicos. Micarla, que valoriza tanto as fezes, 
devia pensar seriamente nisso. Pelo menos, 
prestaria um grande serviço à população e aos 
turistas que visitam nossa orla.

Rafael Arcângelo da Silva, 
Areia Preta

Professor do mal
Nosso mundo está perdido! A prova está aí 
nessa reportagem sobre um professor fl agrado 
vendendo drogas. Uma coisa horrenda, um 
professor servindo ao crime, dá muito o que 
pensar sobre os perigos a que estão sujeitas 
as nossas crianças, entregues nas mãos de 
agentes do mal.
Não sei que punição seria aplicável neste caso. 
Mas devia ser uma punição exemplar.

Maria Rita da Costa, 
Barro Vermelho

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587
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redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 
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Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira
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SOMOS VÍTIMAS DA violência que se mani-
festa, sempre e cada vez mais, das mais 
variadas formas. A condição do gênero e 
da idade não faz qualquer diferença. Ho-
mem ou mulher, criança ou idoso, nada 
sensibiliza os autores de práticas movi-
das pela violência. De tão usual, parece 
que nos acostumamos a ela, coisa banal. 

Está à nossa vista e nas câmeras de TV 
e nos jornais e rádios. E quando menos 
esperamos chega à nossa casa, incluin-
do também nós na relação de vítimas. 
A indignação, de quem ainda é capaz do 
gesto, é maior quando perpetrada em al-
guém indefesa. Crianças, por exemplo.

Tão indefesas e tão vítimas quan-

to aquelas são os idosos, embora menos 
expostas nos noticiários. Por isso, des-
taca-se a informação de que o Ministé-
rio Público se debruça na investigação e 
ações contra esse tipo de agressão. Vio-
lência física e psicológica, praticadas por 
motivos diversos: econômico, sustentar 
vícios ligados ao consumo de drogas e 

o mais surpreendente, segundo as noti-
cias: impaciência dos familiares. Um des-
respeito e desdém a quem agora “carrega 
todo o peso de sua vida”, carente de ami-
zade e incentivo.

Diz a notícia publicada no Novo Jor-
nal que só em Ceará Mirim a promoto-
ria apura nove casos de violência con-
tra idosos. Outras histórias, até inimagi-
náveis, são registradas por testemunhas 
compondo um quadro que impres-
siona e depõe contra a sociedade que 
construímos.

A notícia da dedicação do Ministé-
rio Público investigando tais ocorrên-
cias aguça a esperança de inibição des-
sa prática.  

Par ou ímpar? O tempo não pára e 
muita coisa permanece. E foi exatamen-
te essa cena, igual a muitas de tantos que 
foram protagonista 50 anos passados, 
que vi repetir-se na única caminhada 
beirando a praia da Redinha, nos rumos 
de Santa Luzia, feita nestes tempos de ja-
neiro e fevereiro e de invasão das praias. 
Os peladeiros preparavam o cenário para 
começar o jogo.

Par ou ímpar? E o grupo ia se divi-
dindo, chamados um a um, cada um pro 
seu lado. Era e continua sendo o critério 
mais comum que além de defi nir os dois 
times que entrarão em disputa, é tam-
bém perversamente denunciador da-
queles que têm menor habilidade com a 
bola nos pés: são os últimos a serem cha-
mados ou “tirados”, como se dizia em ou-

tros tempos. Da mesma forma que defi -
nia os craques, os primeiros escolhidos.

O campo da pelada dos meninos de 
agora era a areia frouxa da praia. Naque-
les tempos idos também poderiam ser o 
que se chamava de meio das ruas, como 
a Mossoró, a Afonso Pena, a Mipibu que 
ainda não conheciam o calçamento que 
chegou depois com Djalma Maranhão, 
ou a Hermes da Fonseca, areia de um 
lado e a pista dos americanos do outro. 
Centenas de ruas em Natal improvisa-
das em campos de pelada, reveladores 
de bons jogadores. Talvez por isso as pre-
senças dos “olheiros” dos times profi ssio-
nais, descobrindo craques. O futebol pa-
pa-jerimum de então, exportava mais 
que importava bons jogadores.

Entre os peladeiros da Redinha, na 

improvisação do campo para o jogo,  re-
petiam-se as cenas de anos passados. Lá 
eles estavam a procura de galhos de ár-
vores ou bandas de coco verde para de-
marcar as traves. Discussão também 
para a defi nição do tempo do jogo- no 
relógio ou no número de gols?  Juiz, não 
carecia. Os jogadores todos estavam ali, 
vendo de pertinho cada lance e não ha-
via espaço para erros graves. Apesar da 
vastidão da área de praia, a demarca-
ção do campo não suportava, em uma 
só partida, a quantidade de candidatos a 
atores da “pelada”. Solução? Formar um 
terceiro time, aguardar o vencedor do 
primeiro jogo para enfrentá-lo.

Personagem importante é, e era, o 
dono da bola. Normalmente distante 
da condição de bom de bola, mas era o 
dono. E a voz do dono se fazia ouvir an-
tes e agora. Melhor lidar com sua perfor-
mance medíocre que eliminar o lazer. Es-
perei ainda o começo do jogo, curiosida-
de percebida pela alegre molecada, que 

provocou: “Tio, quer um lugar?”. Ri jun-
to a eles. Bola rolando e nas quatro li-
nhas o mesmo de sempre: os melhores, 
os medianos, os esforçados, os de pou-
co de rendimento. Prossegui a caminha-
da fazendo o paralelo: na minha rua de 
hoje, nas próximas à minha, nas de anti-
gamente, o progresso, impiedoso, incon-
tido e necessário, condenou e extermi-
nou os campos de pelada. O meio da rua 
foi substituído pela tela plana da TV. Ne-
las, o jogo não tem mais par ou ímpar, in-
dependem das cascas do coco verde fa-
zendo as traves, inexiste o esforço cole-
tivo em busca da vitória. Tudo é perfeito. 
Ou quase. O jogo na sala é solitário, sem 
platéia, sem esforço físico, mas tem seus 
encantos: o menino fi ca ali sentado, fo-
cado nas imagens, imaginando jogadas 
para chegar ao gol,  aplaudindo seu de-
sempenho. Mãos ágeis no controle. Elas 
substituíram os pés.

Resta a beira-mar fazendo a alegria 
dos incuráveis peladeiros.

As informações dos últimos dias 
indicam que a prefeita Micarla de Sou-
sa aguarda o momento ideal para mais 
uma reforma do secretariado munici-
pal. Esperar o momento oportuno, do-
mar ansiedade normalmente soma a 
favor. Mas no caso da atual gestão cer-
tamente será melhor reavaliar tal es-
pera. Mais de dois anos da administra-
ção já se passaram e menos que dois é 
o que resta. Some-se a isso que grande 
parte de 2012 será voltado à luta polí-
tica, à disputa eleitoral, dividindo com 
a prática administrativa o tempo da 
prefeita.

A cidade também está a espera de 
uma resposta contundente às cobran-
ças que faz de realizações prometidas, 
anunciadas, mas ainda não cumpri-
das. Mudar o secretariado signifi ca-
rá um tempo a mais de ajustes, domí-
nio da pasta até que se inicie o atendi-
mento às demandas. Este é o ritmo e 
sua aceleração não ocorre apenas pela 
vontade, pelo desejo. Micarla está em 
débito com Natal mas tem expectativa 
de virar o jogo, motivação que se apre-
senta pela proximidade e anúncio de 
apoios dos governos estadual e federal.

Certamente ouviu promessas de 
ajuda aos projetos prometidos em 
campanha e aos que afl oram na pers-
pectiva de Natal ser sede da Copa do 
Mundo de 2014, mas o tempo é exigen-
te e limitador. Adiar a reforma do secre-
tariado é  também estreitar o prazo que 
precisa para reverter o quadro de des-
gaste que emergiu da administração.  

MICARLA 
ESPERANDO, 
ESPERANDO, 
ESPERANDO

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Questão de Honra
Em janeiro passado, um diálogo despretensioso do superin-

tendente do Sebrae, Zeca Melo, no Twitter, gerou uma reporta-
gem do NOVO JORNAL tratando da revitalização da praia dos Ar-
tistas/do Meio/do Forte.

Na mensagem postada na rede social, Zeca Melo falava do 
desgosto sentido por quem caminha pela calçada da orla urbana 
de Natal. Ele se referia ao abandono e às condições precárias da re-
gião que já foi um dos pontos nobres da cidade.

A reportagem provocou iniciativas, por parte do Sebrae e da 
Prefeitura de Natal. O secretário de Turismo do município, Tertu-
liano Pinheiro, organizou uma reunião e declarou que a recupera-
ção da praia era questão de honra.

No encontro fi cou acertado que a prefeitura adotaria provi-
dências iniciais para criar condições à execução de um projeto 
de reabilitação coordenado pelo Sebrae, que só entraria em ação 
numa segunda fase do projeto.

Alguns dias depois uma equipe da Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos (Semsur) percorreu o calçadão da orla reti-
rando ambulantes e recuperando áreas públicas invadidas por 
quiosques. 

Parecia ser o início das tais providências que a prefeitura se 
comprometera a executar para preparar o terreno, conforme 
combinado com o Sebrae.

Parecia...
A ação da prefeitura resumiu-se a essa primeira investida, to-

talmente inócua, pois tudo voltou a ser como era alguns dias após 
a passagem da fi scalização da Semsur.

A questão de honra do secretário Tertuliano Pinheiro não re-
sistiu por muito tempo ao sol, ao vento e à maresia da beira mar. 
Ruiu como a calçada de Areia Preta.

E olha que a sede da Secretaria Municipal de Turismo fi ca na 
Praia do Meio, ou seja, para chegar ao trabalho o secretário passa 
todos os dias pela questão de honra esquecida.

Alguém pode alegar que a desistência foi fruto da falta de re-
cursos fi nanceiros. Quanto custou a primeira fi scalização da Sem-
sur? Quanto custaria à secretaria de Turismo informar à Semsur 
que era preciso fazer nova blitz no calçadão?

Por falar em recurso, não é demais lembrar que bem pertinho 
da praia, na Ladeira do Sol, a prefeitura gasta mais de R$ 100 mil 
mensais com o aluguel das instalações de um hotel de luxo.

Se a prefeitura considera que o natalense não merece dispor 
de uma praia limpa e organizada deve, pelo menos, pensar nos tu-
ristas. O turismo é um dos maiores geradores de empregos do Rio 
Grande do Norte e o litoral é o mais importante patrimônio turís-
tico do Estado.

Cuidar desse patrimônio deveria, mesmo, ser uma questão de 
honra para os gestores públicos.

Carlos Prado escreve hoje no lugar do empresário Bira Rocha 

PAR OU IMPAR? E A BOLA ROLA 
SOLTA NA BEIRA-MAR

VIDA TRANQUILA A QUEM 
MERECE VIDA TRANQUILA

 ▶ Natalenses reclamam serviço da Prefeitura

NEY DOUGLAS / NJ

Plural
CARLOS PRADO
Editor de Economia ▶ carlosprado@novojornal.jor.br
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,664

TURISMO  1,730

PARALELO  1,730

0,06%

66.948,99
0,83%2,186 11,25%

LOUISE AGUIAR
FOTOS: ANASTÁCIA VAZ

A idéia de construir uma 
usina produtora de energia eó-
lica no interior do Rio Grande 
do Norte surgiu em 1999, quan-
do no Brasil ainda mal se fala-
va em fontes renováveis. Ontem, 
12 anos depois, o parque Alegria 
I, localizado em Guamaré, a 170 
quilômetros da capital potiguar, 
foi fi nalmente inaugurado. A ce-
rimônia ofi cial aconteceu pela 
manhã, mas desde o dia 30 de 
dezembro a usina opera com ca-
pacidade para gerar 51,15 mega-
watts de energia. 

A holding brasileira Multiner, 
controladora da New Energy Op-
tions Geração de Energia, é a res-
ponsável pelo empreendimento. 
Benefi ciado pelo Programa Na-
cional de Incentivo às Fontes Al-
ternativas de Energia (Proinfa), 
o projeto fi cou emperrado du-
rante anos devido a problemas 
com desapropriações e conces-
são de licenças. A empresa foi a 
primeira a apostar nos ventos 
potiguares, que têm média anual 
de velocidade de 8,5 metros por 
segundo. 

“Começamos algo que não 
existia no país. A idéia que sur-
giu em 1999 hoje é vencedora. 
Atualmente existe toda uma ca-
deia produtiva para algo que mal 
se falava naquela época. O Proin-
fa foi o grande disparador dessa 
cadeia”, diz o diretor vice-presi-
dente da Multiner, Hugo Seabra 
de Souza. 

O projeto da New Energy no 
Rio Grande do Norte inclui ain-
da outro parque, o Alegria II, 
que será inaugurado no dia 27 
de agosto. Para a construção do 
Alegria I foram gerados 450 em-
pregos diretos e os investimen-
tos chegaram a R$ 330 milhões; 
no total do projeto, incluindo 

as duas plantas, a estimativa de 
Hugo Seabra é que sejam cria-
dos mais de mil postos de traba-
lho diretos e três mil indiretos na 
construção das estruturas. “Mais 
de noventa por cento dessa mão 
de obra é local”, garantiu. 

Os 51,15 megawatts que se-
rão produzidos inicialmente 
equivalem à energia sufi ciente 
para abastecer 70 mil residên-
cias. Com a inauguração do se-
gundo parque, a capacidade to-
tal irá subir para 151,8 mega-
watts de energia; juntas as duas 
plantas formarão o maior parque 
eólico da América Latina.  

A licença de operação comer-
cial do Alegria I foi emitida no 
dia 30 de dezembro de 2010, mas 
como os ventos do início do ano 
geralmente são menos velozes, a 
planta tem operado com apenas 
metade da capacidade instalada. 
“Iremos atingir a capacidade má-
xima a partir de agosto, quando 
os ventos fi cam mais fortes. Até 
dezembro teremos um pico de 
produção”, estima Souza.

A primeira etapa do proje-
to inclui 31 aerogeradores de 70 
metros de altura e está localiza-
da em uma área de cerca de 310 
hectares. A energia gerada será 
escoada inicialmente por uma li-
nha de transmissão de 69 kV de 
três quilômetros de extensão, in-
terligando a Alegria à subestação 
Guamaré da Cosern, onde será 
entregue ao Sistema Interligado 
Nacional. Em um segundo mo-
mento, sua conexão se dará por 
uma linha de transmissão de 230 
kV de 89 quilômetros de exten-
são entre a usina Alegria e a su-
bestação Açu II.

Na segunda fase há mais 61 
turbinas eólicas, que já chega-
ram ao Brasil. De acordo com o 
diretor vice-presidente da Multi-
ner, 80% dos equipamentos já se 
encontram em Guamaré. 

PLANOS
Apesar de ter acabado de ini-

ciar as operações no Rio Gran-
de do Norte, a empresa garan-
te não querer fi car apenas nos 
151,8 megawatts de energia. Se-
gundo Hugo Seabra, a Multiner 

tem planos de longo prazo para 
o Estado e já há pelo menos duas 
torres medindo os ventos na re-
gião de Guamaré (em um terre-
no contíguo à área do Alegria II) 
e Macau. No ano passado a em-
presa entrou no leilão de ener-

gias renováveis promovido pela 
EPE com um projeto de 30 me-
gawatts de capacidade, mas não 
saiu vencedora. 

“As tarifas de energia afunda-
ram bastante nesse leilão e acha-
mos que em determinado mo-

mento não remunerava o capi-
tal que deveria ser empregado 
nesse parque”, justifi cou. Mas a 
idéia da Multiner é tentar nova-
mente emplacar o parque – que 
se chamará Guamaré - no leilão 
que deve ocorrer em maio próxi-
mo. Já os ventos que estão sendo 
medidos agora deverão compor 
projetos que irão integrar os pre-
gões em 2012 e 2013. 

Enquanto mede a velocidade 
dos ventos para futuros projetos, 
a empresa executa as obras ci-
vis do parque Alegria II. De acor-
do com Hugo Seabra, os investi-
mentos na segunda etapa alcan-
çarão os R$ 480 milhões e como 
será inaugurada numa épo-
ca em que os ventos estão mais 
fortes, certamente irá iniciar as 
operações trabalhando com a 
capacidade máxima de 100,65 
megawatts. 

DEMORA
De acordo com o coordena-

dor do Proinfa, Sebastião Floren-
tino, a demora de anos para que 
o projeto Alegria se concretizas-
se se deve à falta de fornecedores 
para a demanda de energia eóli-
ca e a implicações técnicas e ad-
ministrativas relativas aos fi nan-
ciamentos bancários. “O progra-
ma foi lançado em 2004 e só vie-
mos quebrar essa barreira em 
2007. Em 2008 e 2009 foram anos 
de ajustes de cronogramas, auto-
rização do governo, entre outros 
procedimentos”, disse. 

O gestor cita outro proble-
ma que atrasou o início das ope-
rações do Alegria: a autoriza-
ção para desapropriação da área 
da faixa por onde passará a li-
nha de transmissão, concedida 
pela Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica. “Ninguém ia cons-
truir sem ter certeza da autori-
zação. Quando saiu tudo andou 
mais rápido”, frisou. 

BONS

VENTOS
/ EÓLICA /  DOZE ANOS DEPOIS DE TER 
SIDO PROJETADO, PARQUE ALEGRIA I INICIA 
AS OPERAÇÕES E PASSA A PRODUZIR 51,15 
MEGAWATTS DE ENERGIA

A governadora Rosalba Ciar-
lini participou da inauguração 
do parque Alegria I e prometeu 
que o Rio Grande do Norte terá 
uma década de desenvolvimen-
to e oportunidades. Em seu dis-
curso ela anunciou que o governo 
trabalha em parceria com os in-
vestidores na criação de um cen-
tro de tecnologia em energia eó-
lica, voltado para pesquisa, ino-
vação e treinamento de pessoas. 
“Precisamos investir em pesquisa 
e treinamento de pessoas e tirar 
dos ventos todas as oportunida-
des”, disse.

Segundo o secretário estadu-
al de Desenvolvimento Econômi-
co, Benito Gama, o centro de tec-
nologia será criado com o fundo 
social das empresas produtoras 
de energia eólica. Todas emprega-
rão 1% de seu faturamento na ini-
ciativa. A contrapartida do Estado 
será dada através da Fundação de 
Apoio à Pesquisa (Fapern). “É ne-

cessário treinar engenheiros e téc-
nicos nessa área e em outras fon-
tes renováveis”, frisou. 

Mas o Centro de Tecnologias 
do Gás e Energias Renováveis 
(CTGás-ER) já realiza esse tipo de 
ação. Para Benito Gama, a insti-
tuição não perderá sua importân-
cia nem deixará de capacitar pes-
soas para o segmento, mas um 
centro de tecnologia voltado so-
mente para eólica é imprescindí-
vel. “O CTGás e o centro de eólica 
serão complementares e no futu-
ro poderemos até pensar em uma 
fusão entre eles, mas para come-
çar é preciso separar e treinar pes-
soal para eólica”, argumentou. 

REUNIÃO
Ainda não se sabe, entretan-

to, quando essa instituição fi ca-
rá pronta e entrará em operação. 
Por enquanto o governo do es-
tado trabalha na formatação do 
projeto. Hoje, às 10h, os 12 maio-

res investidores em eólica, além 
de Banco do Nordeste, Codern, 
Cosern, Idema, BNDES e o execu-
tivo estadual estarão reunidos na 
sede da Governadoria para discu-
tir este e outros assuntos. “Já fa-
lamos com o ministro da Edu-
cação Fernando Haddad e com 
o ministro da Ciência e Tecnolo-

gia Aluízio Mercadante e ambos 
apoiaram a idéia. Estamos cha-
mando as universidades federal, 
estadual e privada para conver-
sar. Até 2013 teremos 1,5 gigawat-
ts de energia eólica sendo gera-
dos aqui. Se não treinarmos essas 
pessoas, teremos que importar 
de outros lugares”, acrescentou. 

Questionado a respeito 
das difi culdades de infraes-
trutura que muitos investido-
res estão tendo em colocar os 
parques para funcionar, Beni-
to Gama destacou a impor-
tância do plano diretor de lo-
gística de rodovias, ferrovias e 
portos que está sendo produ-
zido pelo governo do Estado. 
A primeira idéia desse plano é 
fazer com que os equipamen-
tos que serão implantados 
nos parques passem a chegar 
ao Estado pelo Porto de Na-
tal e não mais pelo de Pecém 
(CE) e Suape (PE).

“Tivemos três reuniões 
com a Codern para trabalhar 
como esses navios podem 
atracar aqui. Nosso porto 
tem capacidade para receber 
essas pás”, disse, se referin-
do a um dos itens que com-
põem os aerogeradores. A Se-
dec também está pensando 
em como esses equipamen-

tos irão passar pelas cidades; 
por enquanto está defi nido 
que será sempre de madruga-
da – assim como foi com os 
instrumentos do Alegria I e II. 

O secretário também fa-
lou da ferrovia que será cons-
truída para ligar o Rio Gran-
de do Norte à Transnor-
destina e da duplicação da 
BR-101. Segundo ele, a presi-
dente Dilma Rousseff  prome-
teu no último Fórum de Go-
vernadores do Nordeste, re-
alizado em Sergipe esta se-
mana, que dará prioridade a 
uma ligação desta rodovia no 
RN com a capital do Ceará. 

A urgência do plano de 
logística se dá pelo fato de 
que o executivo estadual 
não quer que o Estado ape-
nas produza energia eólica, 
mas que tenha em solo po-
tiguar indústrias produzin-
do todos os equipamentos. 
“Queremos trazer toda a ca-
deia produtiva de eólica para 
cá. O Rio Grande do Norte vai 
entrar no circuito econômico 
do Nordeste. Isso eu garan-
to. Pode me cobrar depois”, 
fi nalizou.

 ▶ Durante a inauguração, governadora Rosalba Ciarlini prometeu investimentos

 ▶ Alegria 1 começou a operar  e junto com Alegria 2, em instalação, formará o o maior parque eólico da América Latina

ARGEMIRO LIMA / NJ

GOVERNO QUER PARCERIA COM 
INVESTIDORES PARA CENTRO DE EÓLICA

INVESTIMENTOS 
DEPENDEM DE 
LOGÍSTICA 

CHEGARAM
ANASTÁCIA VAZ / NJ
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O narcotrafi cante colombia-
no Nestor Ramon Caro Chaparro 
teve o pedido de transferência in-
deferido pela ministra Ellen Gra-
cie, do Supremo Tribunal Federal, 
no último dia 16 de outubro. Na 
oportunidade, advogados do co-
lombiano queriam tirá-lo de Mos-

soró e levá-lo para São Paulo. 
A remoção foi negada porque 

a Justiça aguardava, justamente, o 
julgamento do pedido de extradi-
ção formulado pelos Estados Uni-
dos, que desde 2001 caçava o cri-
minoso. Segundo a polícia norte-
americana, El Duro é considerado 

um dos principais responsáveis 
pela distribuição de cocaína em 
Nova York, além de ser acusado 
de lavagem de dinheiro.

Informações da Embaixada 
dos Estados Unidos, repassadas 
ao Supremo, identifi caram Cha-
parro e dois colombianos como 
chefes de operações de contra-
bando. A droga saía de São Pau-
lo camufl ada em feixes de polpa 
de celulose e rolos de papel. De-
pois de embarcados em contêi-

neres no Porto de Santos, a coca-
ína chegava de navio aos Estados 
Unidos. De acordo com as infor-
mações, cada carregamento ti-
nha cerca de 500 quilos. 

A prisão preventiva de Chapar-
ro foi decretada em 2005 e efetiva-
da em abril de 2010. Inicialmente, o 
trafi cante foi para o Presídio Ban-
gu 1, no Rio de Janeiro, mas a pre-
ocupação de um resgate por parte 
de bandidos levou o Supremo a pe-
dir sua transferência para Mossoró.

MENOS UM BANDIDO perigoso para 
atormentar o juízo dos mossoro-
enses – que têm como vizinhos de-
zenas de criminosos de alta pericu-
losidade alojados na Penitenciária 
Federal de Mossoró. Nas primeiras 
horas da manhã de ontem, numa 
operação sigilosa, policiais federais 
do Rio Grande do Norte e agentes 
da polícia americana US Marshall 
Service, cumpriram uma determi-
nação do Supremo Tribunal Fede-
ral e extraditaram o narcotrafi can-
te colombiano Nestor Ramon Ca-
ro-Chaparro, internacionalmente 
conhecido como El Duro.

A saída de Chaparro da unida-
de prisional aconteceu assim que 
o dia amanheceu. De Mossoró, al-
gemado e escoltado por agentes 
federais, o megatrafi cante seguiu 
para o Aeroporto Internacional 
Augusto Severo, em Parnamirim. 
O trajeto foi feito a bordo do jati-
nho do Governo do Estado. Após 
passar pelos trâmites de imigra-
ção e trocar de aeronave, o crimi-
noso seguiu seu destino para os 
Estados Unidos.

Nestor Chaparro foi preso pela 
Polícia Federal no dia 13 de abril do 
ano passado, na cidade do Rio de 
Janeiro, escondido em uma cober-
tura de alto luxo no bairro de Copa-
cabana. Na ocasião, ele portava do-

cumentos falsos. Ao ser desmasca-
rado, porém, não reagiu.  A trans-
ferência de Chaparro para o Rio 
Grande do Norte aconteceu quatro 
dias depois, quando fi cou sob a in-
teira responsabilidade dos agentes 
penitenciários federais de Mossoró. 

A operação que resultou na 
prisão de Chaparro foi realizada 
em parceria com as polícias anti-
drogas dos Brasil, Estados Unidos 
e Colômbia, que reuniram infor-
mações dando conta que o trafi -
cante utilizava o Brasil, especifi ca-
mente os portos do Rio de Janeiro 
e de São Paulo, para enviar drogas 
para os EUA e Inglaterra. Segundo 
as investigações, as drogas eram 
transportadas em contêineres.

No Brasil, a PF compara a in-
fl uência de Chaparro no tráfi co 
internacional de drogas ao tam-
bém narcotrafi cante colombiano 
Juan Carlos Ramirez Abadia, pre-
so em São Paulo em 2007, que no 
ano seguinte também foi extradi-
tado para os EUA.

El Duro era procurado polí-
cia norte-americana desde setem-
bro de 2001, quando foi indiciado 
por tráfi co e lavagem de dinheiro 
no Distrito Leste de Nova York e 
apontado como integrante do car-
tel colombiano do Vale do Norte. 
A recompensa para quem ofere-
cesse informações que levassem à 
prisão de Chaparro chegou a 5 mi-
lhões de dólares.

Haroldo Lasmar Alves Car-
doso foi expulso da Polícia Mili-
tar no dia 10 de fevereiro do ano 
passado. O processo de exclu-
são, no entanto, transcorreu des-
de 2007, quando ele foi autuado 
por porte ilegal de armas. Segun-
do o procedimento militar, Ha-
roldo, que na época era 3º sar-
gento lotado no 1º BPM, esta-

UMA FAMÍLIA DESTRUÍDA pela violên-
cia. Dos quatro fi lhos de um ca-
sal, três deles foram assassinados 
à bala. O primeiro, Gustavo Cardo-
so, de 29 anos, morreu em junho 
de 2007. Até hoje ninguém sabe 
quem o matou. O segundo, Na-
tanael Cardoso, então presidente 
da Federação Potiguar de kickbo-
xing, também sofreu uma embos-
cada e foi morto a tiros em outu-
bro do ano passado. A polícia tam-
bém não tem pistas dos crimino-
sos. Agora foi a vez de o terceiro 
fi lho tombar. Trata-se do ex-sar-
gento da Polícia Militar Haroldo 
Lasmar Alves Cardoso, de 42 anos, 
que no início da tarde de ontem 
foi executado com cinco tiros na 
cabeça e morreu na porta de sua 
casa, localizada na Avenida Solan-
ge Nunes, a mais movimentada do 
bairro de Cidade Nova. O assassi-
no fugiu sem ser identifi cado.

Os pais não têm condições 
emocionais de falar. E o irmão, o 
único que restou para contar a his-
tória, está apavorado e não acredi-
ta que a polícia seja capaz de des-
cobrir quem são os responsáveis 
pelo extermínio dos seus irmãos. 
“O que nós podemos fazer? O que 
eu posso fazer? O Estado nos virou 
as costas e está fazendo vista gros-
sa”, desabafou Eduardo Alves Car-
doso, que é sargento da PM. 

Para Alves, seus três irmãos fo-
ram vítimas de um grupo de ex-
termínio. “Eu cansei de procurar a 
Corregedoria da Polícia. Mas não 

adianta. Não adianta”, lamentou. 
Segundo fontes do NOVO JOR-
NAL, o sargento tem toda a razão 
em estar preocupado, uma vez 
que o primeiro irmão a ser execu-
tado teria sido testemunha de um 
caso envolvendo um ex-soldado 
da PM, acusado de chefi ar um es-
quadrão da morte que age na re-
gião da Grande Natal. O nome do 
acusado não foi revelado, mas a 
fonte garantiu que, mesmo pre-
so, ele continua ordenando várias 
matanças de dentro da cadeia.     

De pé, ao lado do corpo do ir-
mão, o sargento Alves foi ampara-
do por colegas de farda e preferiu 
não entrar em detalhes. Ele é lotado 
no 1º BPM, mesmo local de trabalho 
onde servia Haroldo. Já a mãe, total-
mente desesperada, precisou ser le-
vada para dentro de casa e medica-
da. Outros parentes, igualmente de-
solados, se trancaram e preferiram 
não comentar o ocorrido. O mes-
mo aconteceu com a esposa e fi lhas 
de Haroldo. Uma delas saiu de casa 
quando os técnicos do Itep já ha-
viam levado o corpo para perícia. No 
meio da rua, ela limitou-se a jogar 
um balde d’água em cima da poça 
de sangue, que escorria até a calça-
da de sua casa.

Segundo testemunhas que 
também conversaram com a re-
portagem, mas que não quiseram 
se identifi car, o ex-sargento Harol-
do Lasmar foi morto por um ho-
mem que se aproximou a pé. Che-
gou perto, sacou duas pistolas, en-

costou o cano próximo ao capa-
cete do ex-sargento e abriu fogo. 
Cinco tiros transfi xaram o capace-
te. Um dos disparos, quando a víti-
ma já estava caída e praticamen-
te sem vida, ainda acertou uma de 
suas pernas. Não havia mais o que 
fazer. Depois de matar, o assassi-
no caminhou tranquilamente até 
a esquina e desapareceu.

Algumas pessoas que se aglo-
meraram em volta do cadáver tam-
bém disseram ter visto o homem, 
que aparentava ter aproximada-
mente 40 anos, usava boné e vestia 
calça jeans e camiseta de cor azul. 
“Ele virou a esquina e sumiu. Deve 

ter entrado em algum carro ou su-
bido na garupa de alguma moto 
para fugir”, disse uma senhora.   

Após os disparos, a Polícia Mi-
litar foi chamada para isolar a área. 
Policiais do Núcleo de Inteligência 
da PM também estiveram no local. 
Já o delegado Egídio Chagas, que é 
titular da 14ª DP e responsável pela 
investigação, preferiu não se ante-
cipar e disse que ainda é cedo para 
determinar o que pode ter motiva-
do o crime. Ele colheu algumas in-
formações, anotou algumas pala-
vras numa caderneta, observou o 
trabalho dos peritos do Itep e se 
retirou sem dar esclarecimentos. 

Ex-sargento da PM é executado  
na porta de casa com cinco tiros 

/ VIOLÊNCIA /

EL DURO / JUSTIÇA /  MEGATRAFICANTE COLOMBIANO É 
EXTRADITADO DE MOSSORÓ PARA OS ESTADOS UNIDOS

ria com uma arma sem registro 
e buscava encontrar os assassi-
nos do seu primeiro irmão a ser 
executado. 

Na época, Gustavo Alves 
Cardoso, com 29 anos, foi mor-
to a tiros de pistola por três ho-
mens que até hoje não foram 
identifi cados pela polícia. Se-
gundo apurações, Gustavo es-
tava indo comprar pão quando, 
na esquina das ruas Norte e Pi-
nheiros, limite entre os bairros 
de Cidade Nova e Felipe Cama-
rão, encontrou o grupo, que dis-
parou seis tiros à queima-roupa. 
O rapaz ainda chegou a ser aten-
dido por uma equipe do Samu e 
deu entrada com vida no Hospi-
tal Clóvis Sarinho, mas não resis-
tiu aos ferimentos e morreu.

De acordo com a advogada 
Kátia Nunes, que também foi ao 
local do assassinato, Haroldo es-
tava prestes a ser reincorporado. 
“Já estávamos concluindo vistas 
ao Ministério Público e o proces-
so estava bastante adiantado. 
Ele certamente voltaria à corpo-
ração”, afi rmou ela.

Ainda segundo a advoga-
da, ela e Haroldo estiveram jun-
tos horas antes dele ser alvejado. 
“É incrível. Quando soube corri 
pra cá. Estou tremendo até ago-
ra. Ele havia acabado de sair do 
meu escritório. Foi lá justamen-
te para tratarmos do recurso 
para ele ser reincorporado”, reve-
lou Kátia.

VÍTIMA ESTAVA 
PRESTES A SER 
REINCORPORADO 
NA POLÍCIA

 ▶ Haroldo Lasmar Alves Cardoso, 42: assassinado a sangue frio

ADIOS,
ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

TRANSFERÊNCIA JÁ 
HAVIA SIDO NEGADA 

 ▶ Extradição do narcotrafi cante colombiano Nestor Ramon Caro-Chaparro, conhecido como El Duro, foi cercada de sigilo 
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CINCO IRMÃOS, SUSPEITOS de ater-
rorizarem os bairros das Quintas 
e Nova Descoberta, na Zona Oes-
te da cidade, estão na mira dos 
agentes da 7ª Delegacia de Polícia. 
Denúncias feitas pela vizinhança 
alertaram os policiais de que os 
rapazes estavam reunidos numa 
casa dividindo objetos e produ-
tos de roubos realizados na região. 
Diante das informações, o delega-
do Everaldo Lemos determinou 
uma busca e acabou denominan-
do a rapaziada de Gang dos Artis-
tas. E não é difícil descobrir o mo-
tivo. Os nomes dos suspeitos já 
dizem tudo: Elvis Presley Inácio, 
Ringo Starr Ferreira, Alain Dellon 
Ferreira, Paul McCartney Ferreira 
e Moisés Bruno Ferreira. Este últi-
mo, o único que não possui nome 
ou sobrenome de celebridade, é 
apontado como o líder do grupo.

Com o objetivo de localizar 
os suspeitos, na tarde desta últi-
ma quarta-feira, os policiais da 7ª 
DP realizaram diligências até o lo-
cal onde os moradores afi rmaram 
que os cinco irmãos estavam reu-
nidos. Ao chegarem na travessa 
Napoleão Laureano, numa região 
chamada de Baixada, localiza-
da entre os bairros das Quintas e 
Nova Descoberta, os policiais não 
conseguiram encontrar nenhum 
dos artistas (que fugiram minutos 
antes), mas acabaram descobrin-
do que a atuação dos rapazes vem 
mesmo dando bons lucros. 

Na casa de um indivíduo iden-
tifi cado como Magno Roberto Sil-
va Souza, que fugiu e também pas-
sou a ser procurado pela polícia, 
os agentes encontraram e apreen-
deram seis motocicletas e um car-
ro. Entre os veículos estavam uma 
Honda Twister de cor preta (MYO-
9758), uma Honda CB-300 dou-
rada com placas de Recife (KKU-
8190), uma Honda Titan pre-
ta (MXS-5344), uma Traxx de cor 

vermelha, uma Traxx de cor pre-
ta, uma mobilete cinza e um auto-
móvel Gol preto também com pla-
cas de Recife (KJY-6497). O carro é 
suspeito de ser clonado e possuir 
chassis adulterados. No pára-bri-
sa dianteiro do veículo um detalhe 
chamou a atenção. No canto supe-
rior direito há um adesivo do Clu-
be dos Ofi ciais da Polícia Militar.

“Antes de chegarmos ao local 
da denúncia soubemos que houve 
intenso tiroteio. Não sei se foi en-
tre bandidos ou se ouve confronto 
com policiais, já que a polícia vez 
ou outra é recebida à bala quando 
passa pela Baixada”, revelou o de-
legado Everaldo Lemos. 

Ainda de acordo com o titular 
da 7ª DP, foi justamente em fun-
ção dos tiros que os agentes con-
seguiram apreender o Gol e con-
versar com a mãe dos cinco sus-
peitos. “Durante o tiroteio um ra-
paz foi ferido e levado ao posto 
médico do bairro. E lá encontra-
mos a dona Maria Nazaré Inácio, 
mãe dos cinco jovens. Ela pensava 
que o rapaz ferido era um de seus 
fi lhos, então ela chegou ao posto 
no Gol”, explicou Lemos.

Conduzida à delegacia, dona 
Maria de Fátima admitiu que os fi -
lhos não são fl or que se cheire. O 

conteúdo de seu depoimento, po-
rém, não foi revelado pelo delega-
do. Ele justifi cou a negativa expli-
cando que a mulher seria intima-
da novamente a depor e não que-
ria comprometer as investigações.

Enquanto a reportagem apu-
rava os detalhes da operação, uma 
das vítimas dos supostos assaltan-
tes foi à 7ª DP e identifi cou uma 
das motos apreendidas. A Titan de 
cor preta estava com Elton Lopes 
dos Santos, que é funcionário de 
uma empresa de construção civil 
quando foi roubada. Além de re-
cuperar o veículo, ele também re-
conheceu um dos dois bandidos 
que o assaltaram na última quin-
ta-feira, ocasião em que teve uma 
arma apontada para a cabeça e se 
viu obrigado a saltar da moto. 

“É este mesmo. Foi este cara que 
apontou um revólver para a minha 
cabeça. Ele mandou eu descer da 
moto e sair correndo”, afi rmou El-
ton, ao ver uma fotografi a de Moi-
sés Bruno. “Ele eu reconheço. O 
comparsa dele, que fi cou de costas 
para mim, é que não dá pra saber 
quem é”, ressaltou. Depois de apre-
sentar os documentos da moto, que 
na verdade pertence à fi rma onde 
trabalha, Elton conseguiu retirar o 
veículo do pátio da delegacia. 

Polícia procura a 
“gangue dos artistas”

/ ESTRELAS DO CRIME /

ENQUANTO O GOVERNO cogitou no 
fi m do ano passado a compra por 
R$ 3,2 milhões de 124 mil mochi-
las para serem distribuídas na 
rede de ensino estadual, com cada 
acessório saindo a R$ 26,51, o vare-
jo de Natal pratica preços inferio-
res e oferece produtos de qualida-
de melhor ao que foi encomenda-
do a uma empresa paulista. 

No bairro do Alecrim, a repor-
tagem percorreu camelódromo e 
lojas especializadas na venda do ar-
tigo e constatou a discrepância en-
tre os preços. Na banca de Josenil-
da Ferreira, 36, os produtos comer-
cializados são confeccionados com 
poliéster, o mesmo material exigi-
do na confecção das mochilas do 
Governo do Estado. Mas as bolsas 
vendidas na região têm qualidade 
superior que saltam aos olhos.

As mochilas são acolchoadas 
por dentro e nas alças. Os zípe-
res são resistentes e o acabamen-
to é visivelmente melhor. Já as fa-
bricadas pela empresa paulista G8, 
contratada pela administração es-
tadual, além de não terem revesti-
mento, o material interno, de plás-
tico de PVC, parecia não ofere-
cer condições de receber peso por 
muito tempo.

Ferreira contou que nessa épo-
ca a venda de mochilas caiu. Mas 
no período anterior à volta às au-
las, as mochilas chegavam a sair 
a R$ 15,00 o modelo infantil e R$ 

25,00 as maiores. Essas com até 
seis compartimentos, bem acima 
dos três que constam nas mochi-
las confeccionadas pela G8.

Nas lojas especializadas, o va-
lor dos produtos fi ca acima do 
contratado pelo Governo do Esta-
do. A maioria das bolsas para jo-
vens do ensino médio, público que 
seria benefi ciado pelo governo, 
custa em torno de R$ 40,00, che-
gando até R$ 60,00, para os mode-
los com maior oferta de opções.

“Mas vale a pena comprar um 
pouquinho mais caro, porque são 
mochilas mais resistentes e com 
garantia, inclusive, de três me-
ses”, explicou a gerente de loja Lu-

cineide Gomes, 28. Além disso, in-
formou, o material é tão bem tra-
balhado – igualmente poliéster – 
que as mochilas duram por mais 
de um ano letivo.

É o caso da estudante Sabri-
na Cortês, 15. Ela está no segundo 
ano do ensino médio da Escola Es-
tadual Padre Miguelinho, no Ale-
crim. Há três anos utiliza a mesma 
mochila de poliéster. Comprou o 
acessório por R$ 50,00 e acredita 
que ainda vai conseguir utilizá-la 
por mais um ano. Ela contou que 
a irmã mais nova adquiriu uma 
mochila de tamanho normal por 
R$ 23,00 no ano passado, e ainda 
está resistente.

ALÉM DE CHULAS, 
PREÇOS ACIMA DO MERCADO

/ EDUCAÇÃO /  REPÓRTER ENCONTRA EM NATAL 
MOCHILAS MAIS EM CONTA DO QUE AS QUE 
SERIAM COMPRADAS PELO GOVERNO 

IRREGULARIDADES 
NO PRODUTO 

 ▶ Impressão da logomarca 
do Governo Iberê: “Governo 
de Todos” e “O Rio Grande 
do Norte é seu”

 ▶ 40 mil mochilas deveriam 
ter sido em tamanho 
pequeno, mas todas foram 
confeccionadas no mesmo 
tamanho

 ▶ O número de 
compartimentos, que 
deveriam ter sido três, com 
divisórias para canetas 
e bloco, também não foi 
atendido

O escândalo da compra de 
124.240 mochilas pelo Governo do 
Estado a R$ 3,2 milhões começou no 
ano passado, na gestão do então 
governador Iberê Ferreira de Sou-
za. O material foi contratado à em-
presa paulista G8, que prontamen-
te entregou as mochilas em dezem-
bro passado. Como a qualidade do 
material era perceptível e tendo a 
G8 transgredido o edital da licita-
ção, o Estado se recusou a receber o 
material defeituoso e a pagar.

Terminada a gestão de Iberê 
Ferreira, as responsabilidades re-
caíram sobre a atual administra-

ção, que cancelou a compra ale-
gando falta de necessidade para 
aquisição, a custo tão elevado, de 
124 mil mochilas. Para o procu-
rador do Estado, Miguel Josino, o 
produto “é de quinta categoria” e 
por isso orientou a SEEC a sustar o 
pagamento pela qualidade duvido-
sa da confecção. 

Questionado sobre o que teria 
motivado a compra das mochilas 
num momento de crise fi nancei-
ra que vivia o Estado, o ex-gover-
nador Iberê Ferreira disse que não 
se lembrava do caso. Nenhum ór-
gão fi scalizador (Ministério Públi-
co e Procuradoria da República) 
chegou a investigar a compra.

O CASO

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Josenilda Ferreira, comerciante: vendas caíram nesse período

 ▶ Elton Lopes recuperou a moto 
roubado e reconheceu assaltante

 ▶ Everaldo Lemos, delegado: 
“Soubemos que houve intenso tiroteio”

 ▶ Sabrina Cortês, estudante: há três anos com a mesma mochila

 / NJIVANÍZIO RAMOS / NJ
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CRIANÇAS E ADOLESCENTES  nasci-
das com lábio leporino, doença 
conhecida cientifi camente como 
fi ssura labiopalatal, podem tra-
tar-se gratuitamente no Hospi-
tal de Pediatria Professor Heriber-
to Ferreira Bezerra (Hosped), que 
integra o Complexo Hospitalar de 
Saúde da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN). 

O programa de atendimento 
aos portadores de fi ssuras fun-
ciona desde 2003 e, atualmente, 
possui 56 crianças na fi la de es-
pera para cirurgia. “Esta fi la ago-
ra será diminuída consideravel-
mente após a chegada do cirur-
gião Alexander Farinas”, disse a 
doutora Carolina Vasconcelos, 
administradora do Hosped. 

A contratação de Alexander 
Farinas, através de processo se-
letivo, será para atuar exclusiva-
mente no tratamento dos defei-
tos faciais nas crianças  e auxiliar 
o cirurgião-chefe Leonardo Spen-
cer. O cirurgião Alexander Farinas 
é membro da Sociedade Brasilei-
ra de Cirurgia Plástica e já passou 
por hospitais como Albert Eins-
tein e Saint Paul, em São Paulo. 

De acordo com Leonardo 
Spencer, cirurgião-chefe respon-
sável pelos procedimentos de fi s-
sura do palato no Hosped, a ex-
pectativa, com a contratação de 
mais um cirurgião, é de que os 
atendimentos girem entre 15 e 
20 por mês. “Com esta quantida-
de de cirurgias esperamos aca-
bar com a lista de espera em me-
nos de um ano” disse o cirurgião. 

Entre as crianças que já pas-
saram pelo procedimento cirúrgi-
co está Pâmela Nascimento, 5, que 
desde um mês é acompanhada 
pelos médicos do Hosped, onde já 
foi examinada por dentistas, orto-
dontistas, nutricionistas e pedia-

tras, além da fonoaudiologia. 
Para Michele Nascimento, 

mãe de Pâmela, o atendimento 
no Hosped é o melhor possível. 
“Nunca faltou nenhum atendi-
mento para minha fi lha e nunca 
precisei dormir na porta do hos-
pital para marcar consulta”, disse 
Michele. A pequena Pâmela, ape-
sar de ter nascido praticamente 
sem o palato, necessitou apenas 
de uma cirurgia para reconstitui-
ção, feita quando a criança tinha 
apenas 1 ano e meio.

Segundo a mãe, Pâmela já 
está com o tratamento bem pró-
ximo de ser fi nalizado, sendo ne-
cessárias pequenas correções na 
fala. “A evolução de Pâmela foi 
muito boa, especialmente depois 
que passou a ir à escola” afi rmou 
Michele. Outros casos, como o de 
Daniel Melo, 4, são mais compli-
cados e necessitam de várias ci-
rurgias. A criança, que foi aban-
donada ao nascer e vive em abri-
gos desde então, já passou por 
quatro cirurgias e tem mais uma 
programada para 2012.

As famílias que necessita-
rem do tratamento de fi ssura 
para seus fi lhos apenas precisam 
se encaminhar ao setor de fono-
audiologia do Hosped, entre ter-
ça e quinta-feira. “Não necessita 
agendamento para a consulta, 
apenas trazer a criança”, disse a 
fonoaudióloga Sandra Regina de 
Oliveira, criadora e responsável 
pelo programa de atendimen-
to aos portadores de fi ssuras. 
Após o diagnóstico da fonoau-
dióloga, a criança é encaminha-
da para cirurgia, voltando para 
o tratamento com a fonoaudió-
loga logo após o procedimento. 
Os tratamentos, segundo Sandra 
Regina, podem durar até o início 
da idade adulta do paciente.

CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Em Ponta Negra, o Rastapé traz 
as atrações de Gugu do Acordeon, 
Forró Selado, Silva Jr e Moacir do 
Repente. Horário: 22h.

Às 18h, acontece no salão do AABB 
o Carnaval da Saudade. O casal que 
se destacar com a fantasia será 
premiado.

DDB Select no Rusto Music Bar a 
partir das 20h. O local fi ca na R. 
Mossoró 825 – Petrópolis.

A noite do Pitts Bar traz a presença 
de Dani Negro e Daniel Freire (19h)

Enrolados (LEG) - Livre - Cinemark: 

14h10 

Minhas mães e meu pai (LEG). – 16 

anos. Moviecom: 14h35- 19h25

Não, Minha Filha, Você não Irá 
Dançar (LEG) - 10 Anos - Cinemark: 

14h00. 

O Discurso do Rei (LEG) - 12 Anos 

- Cinemark: 14h35 - 17h10 - 19h45 - 

22h20

Besouro Verde (3D LEG) - 12 Anos - 

Cinemark: 19h10 - 21h45. Moviecom: 

19h00 – 21h30 

Burlesque – 14 anos. Moviecom: 

16h45 – 21h35

Caça às Bruxas (LEG) - 14 Anos - Ci-

nemark: 17h05 - 19h20 - 21h35. Mo-

viecom: 21h45 

Cisne Negro (LEG) - 16 Anos - Cine-

mark: 14h55 - 17h30 - 20h05 - 22h35. 

Moviecom: 17h15 – 19h30 – 21h45

Besouro Verde (3D DUB) - 12 Anos 

- Cinemark: 13h40 - 16h35. Movie-

com: 14h00 – 16h30

Bravura Indômita (LEG) - 16 Anos 

- Cinemark: 16h30 - 19h00 - 21h30. 

Moviecom: 14h45 – 19h10 – 21h20

O Ritual (LEG) – 14 anos. Movie-

com: 15h00 – 17h20 – 19h40 – 

22h00

O Turista (LEG) - 12 anos - Cinema-

rk: 13h50 - 16h10 - 18h30 - 20h50. 

Moviecom: 15h25 - 17h30 - 19h35

O Vencedor (LEG). Moviecom: 

16h55 

Zé Colméia - O Filme (DUB) - Livre 

- Cinemark:  13h05 - 15h00. Movie-

com: 15h35

A SECRETÁRIA ESTADUAL de Edu-
cação, Betânia Ramalho, que por 
oito anos foi presidente da Co-
missão Permanente do Vestibu-
lar (Comperve) da UFRN, defende 
a criação de um cadastro nacio-
nal da EJA (Educação de Jovens e 
Adultos) para evitar fraudes no Ar-
gumento de Inclusão utilizado no 
vestibular da universidade.

O Argumento de Inclusão, sis-
tema que privilegia alunos da rede 
pública na classifi cação do vesti-
bular, foi implantado pela UFRN 
em 2006. “Por oito anos estive na 
Comperve e à frente da política 
de inclusão social da universida-
de”, explicou a secretária. A inclu-
são da EJA como política afi rma-
tiva da UFRN nasceu de sugestões 
do Ministério Público Federal e 
sua implantação foi acompanha-
da por juristas, explicou Ramalho, 
para quem o episódio em nada 
abala a metodologia de inscrição 
do vestibular. “Diante desses fatos 
só temos que aperfeiçoar o siste-
ma e o cadastro é uma das suges-
tões a serem consideradas”. 

Com o cadastro nacional para 
a EJA, problemas de alunos de ou-
tros estados que se valem do siste-
ma para ganhar o Argumento de 
Inclusão seria solucionado, expli-
cou a secretária Betânia Ramalho. 
Ela sugeriu que os nomes dos alu-
nos que pleiteiam o Argumento 
fossem disponibilizados no site da 
Comperve e através da imprensa. 
“Assim, toda a sociedade acompa-
nharia o processo e aqueles que se 
utilizam de esperteza para ganhar 

o benefício seriam denunciados”.
Mesmo com os furos que per-

mitiram aos alunos se inscrever 
no vestibular e ganhar o benefício 
do Argumento de Inclusão, Betâ-
nia Ramalho ressaltou que o siste-
ma de inscrição é efi caz. “A Com-
perve e o sistema de aferição não 
falharam. Ninguém pode fazer 
uma sindicância antecipada para 
saber se a documentação apre-
sentada é falta ou verdadeira”, ar-
gumentou, comparando o sistema 
ao preenchimento dos dados à Re-
ceita Federal do imposto de renda. 
É assim quando se fornecem da-
dos para provas de títulos e na Jus-

tiça. “Os erros de informação são 
detectados somente depois”. 

Ao todo, oito estudantes são 
alvos da sindicância da UFRN por 
tentativa de fraude no vestibu-
lar utilizando o histórico da EJA. 
Dois já foram detectados: Antô-
nio Gomes da Silva Filho, primei-
ro colocado em Medicina e que já 
teve sua aprovação anulada, e Pe-
dro Hugo Alves, que não foi apro-
vado no vestibular mas se utili-
zou do mesmo artifício para ten-
tar burlar as regras do concurso.  
Os outros seis estão sendo inves-
tigados e o resultado da Comissão 
que apura o caso deve sair dentro 

de vinte dias. 
Por problemas no sistema de 

informática, a  Procuradoria de 
Justiça ainda não defi niu o nome 
do procurador que fi cará respon-
sável pela investigação do caso, o 
que deve acontecer ainda hoje. 

Betânia Ramalho disse que 
os alunos que estudaram na rede 
particular de ensino e  utilizaram 
a EJA para se benefi ciar indevi-
damente do sistema de inclusão 
para quem é proveniente da rede 
pública, receberam a devida puni-
ção. “Esse incidente tem que ser 
pedagógico. Servir de exemplo”, 
comentou. 

Na maratona de preparação por 
uma vaga na UFRN, Matemática, 
Física, Português e todas as outras 
disciplinas estão dividindo a aten-
ção dos estudantes com os casos de 
fraude no último vestibular daquela 
instituição federal de ensino. 

O Argumento de Inclusão, que 
benefi cia alunos da rede pública 
com acréscimo de pontos na nota 
fi nal da segunda fase do concurso, 

ganhou espaço entre as preocu-
pação dos estudantes. “Não é jus-
to. Dá mais chances aos alunos da 
rede pública”. É esta a opinião da 
estudante Ana Carolina de Sá, 16,  
que pretende fazer vestibular para 
Gestão em Políticas Públicas. Para 
ela, o sistema não deve privilegiar 
a origem do aluno, mas sim o es-
forço individual de quem estuda e 
se esforça. 

“O Argumento de Inclusão é 
injusto” disse Milena Ferreira, 17, 
que passou para Engenharia Elé-
trica na UFRN. Ela  continua fre-
quentando cursinho para atuali-
zar conhecimento em Física e ou-
tras disciplinas exigidas pela área 
tecnológica. Aluna da rede priva-
da, para ela deve passar quem está 
mais preparado.  Outro fator é que 
o EJA pode ser utilizado por estu-
dantes de outros estados, já que 
não é possível comprovar se os do-
cumentos apresentados atestam 
de fato que eles estudaram o en-
sino médio e o ensino fundamen-

tal na rede pública, como exigem 
as regras da UFRN.

O professor de cursinho Carlos 
André acredita que o Argumento de 
Inclusão gerou “uma discriminação 
inversa”, já que privilegia os alunos 
da rede pública e exclui os estudan-
tes da rede privada do benefício. 

Imaculada Azevedo, 17, está se 
preparando para fazer o vestibular 
para Administração, e acha o Ar-
gumento de Inclusão um fator dis-
criminatório que deve ser revisto. 
Para ela, “uma solução deveria ser 
aplicar a medida a cursos menos 
concorridos”.  

O programa do Hosped aten-
de crianças de todo o Estado, em 
uma rede construída com cen-
tros médicos e maternidades da 
capital e do interior do Rio Gran-
de do Norte, que encaminham 
os casos de fi ssura do palato 
para o Hosped, que é a referên-
cia para este tipo de tratamen-
to no Estado. A sala de audio-
metria do Hospital Pediátrico, 
por exemplo, possibilita exames 
nos casos de lábio leporino que 
foram detectados ainda na ges-
tação. Para as mães que des-
cobrem que darão à luz a uma 
criança com fi ssura no palato, 
o Hosped também disponibili-

za psicólogos para acompanha-
mento especializado.

Segundo o cirurgião-chefe 
Leonardo Spencer, o tratamento 
oferecido pelo Hosped de forma 
gratuita, com recursos do Siste-
ma Único de Saúde (SUS), é ex-
tremamente caro na rede priva-
da. “Contando com o tratamen-
to completo, incluindo cirurgia, 
fonoaudiologia e ortodontia, o 
custo gira em torno de R$ 50 mil” 
disse Leonardo.

Além do programa para tra-
tamento das crianças com fi ssu-
ras, O Hosped realiza cerca de 2 
mil atendimentos por semana 
na área de pediatria, sendo um 
dos centros de referência do Rio 
Grande do Norte no tratamento 
de crianças e adolescentes até os 
16 anos.

CADASTRO PODE EVITAR 
FRAUDE NO VESTIBULAR
/ UFRN /  SUGESTÃO É DA SECRETÁRIA ESTADUAL DE EDUCAÇÃO, BETÂNIA RAMALHO, QUE JÁ 
FOI PRESIDENTE DA COMPERVE E DEFENDE O APERFEIÇOAMENTO DO ARGUMENTO DE INCLUSÃO  

 ▶ Sala de fonoterapia: as crianças são atendidas uma vez por semana 

ALUNOS DA REDE PRIVADA 
SE SENTEM PREJUDICADOS 

HOSPED INTENSIFICA 
CIRURGIAS FACIAIS

/ CHAPÉU /

UNIDADE DE 
REFERÊNCIA ▶ Milena Ferreira, estudante: “O Argumento de Inclusão é injusto”  ▶ Imaculada Azevedo, estudante: 'aplicar a medida a cursos menos concorridos”  

DIANTE DESSES 

FATOS SÓ TEMOS 

QUE APERFEIÇOAR 

O SISTEMA E O 

CADASTRO É UMA 

DAS SUGESTÕES 

A SEREM 

CONSIDERADAS”

Betânia Ramalho, Secretária 

Estadual de Educação 

IVANÍZIO RAMOS / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ ANASTÁCIA VAZ / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ
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No fi nal do desfi le haverá um palco que 
abrigará parte dos 34 músicos da Banda, e 
executará o repertório do cd com os músicos 
convidados que contribuíram para a produ-
ção do “Frevo Canguleiro”. O público contará 
ainda com a presença de Valéria Oliveira. O 
evento é gratuito, tendo como único ingresso 
a vontade de participar da festa e se deliciar 
com a música norte-riograndense.

Todas as músicas compostas pelos inte-
grantes da banda fazem questão de citar o 
bairro da Ribeira como forma de valorização 
de um lugar cheio de história, e lembrado por 
poucos. Contribuindo o bloco, dessa forma, 
para revitalização do bairro. 

O cd “Frevo Canguleiro” é um registro dos 
13 anos de banda, e a expectativa é de que o di-
nheiro arrecadado com ele sirva para não dei-
xar a banda morrer. No dia, o disco será ven-
dido a R$20 na Central Ribeira. Em seu 3º ano 
como maestro, Antonio de Pádua afi rmou que 
o diferencial da Banda Independente da Ribei-
ra é o resgate histórico, artístico, do carnaval 
brasileiro com ênfase nos músicos e composi-
tores locais. E adiantou ainda que o cd fala so-
bre o bairro da Ribeira, cidade Alta, sobre o Rio 
Potengi e tipos humanos como o Zé Areia.

Para Haroldo Maranhão, ter o cd em 
mãos e poder comercializá-lo é a realiza-
ção de um sonho que a Banda sempre teve. 
“Sempre tivemos muita preocupação cultu-
ral com o carnaval e fi zemos de forma que 
isso valorizasse também o nosso patrimô-
nio”, destacou.

Para o músico e maestro da banda In-
dependente da Ribeira, Antonio de Pádua 
a gravação do cd se deu em tempo record, 
tendo durado 23 dias. As faixas 7 – Jacaré no 
Frevo, de Antonio de Pádua -, e a 17ª – Pra 
Banda Voar, de Zé Gaudêncio Torquato fo-
ram produzidas como forma de homena-
gear os ex-maestros da Banda, Neemias Lo-
pes, Gilberto Cabral e o atual, Antonio de Pá-
dua. O cd conta com 50% de músicas instru-
mentais, frevos de rua, e a outra metade com 
cantores. E tem como diferencial não tocar 
apenas frevo e marchas, mas também ou-

tros ritmos da terra.
O nome do cd “Frevo Canguleiro” faz alu-

são ao peixe Cangulo, símbolo da banda. Câ-
mara Cascudo conta, como explicou Harol-
do que havia uma rixa onde os moradores do 
bairro da Ribeira eram chamados de Cangu-
leiros porque comiam muito o peixe Cagulo, 
enquanto que os habitantes da Cidade Alta 
eram chamados de Xarias, por comer mui-
to um tipo de peixe chamado Xaréu, menos 
popular que o Cangulo. Num grito de guer-
ra na época afi rmava que os xárias não des-
ciam, nem os cangulos subiam. Eles não se 
misturavam. 

“INDEPENDENTE DE QUALQUER 
aviso, traga o seu sorriso, ve-
nha se alegrar...”. O trecho do 
hino da Banda da Ribeira, es-
crito pelo jornalista Ciro Pe-
droza, anuncia o Carnaval. 
Desde 1999, a Banda Indepen-
dente da Ribeira embala mar-
chinhas e frevos carnavalescos 
anunciando a chegada da fes-
ta mais esperada pelos foliões 
que resgata as lembranças do 
Centro Histórico de Natal. 

Os canguleiros desfi larão 
pelas ruas da Ribeira hoje, em-
balados por clássicos carnava-
lescos e músicas de autoria de 
artistas locais como Zé Gau-
dêncio Torquato, Neemias Lo-
pes, Petit das Virgens, Otho-
niel Menezes, Gilberto Cabral, 
Babal e Carlos Zens.

Após 15 horas de ensaios, 
os 34 músicos com compõem 
a banda invadem as ruas do 
Centro Histórico de Natal, 
saindo do bar da Nazaré no 
Beco da Lama, passando pela 
Igreja do Galo, Antiga Sede do 
Palácio do Governo, Capitania 
as Artes, Solar Bela Vista, Casa 
de Câmara Cascudo, Teatro 
Alberto Maranhão, passan-
do pelo Buraco da Catita e se-
guindo para a Rua Chile, onde 
haverá um palco armado no 
Largo onde, parte dos músicos 
tocarão as 17 músicas que in-
tegram o cd da banda “Frevo 
Canguleiro”. A concentração 
começa às18h.

Valorizando o encontro de 
bons músicos, o maestro da 
Banda há três anos, o músico 
Antonio de Pádua, afi rma que 
o grande barato é estar à fren-
te de grandes formações e tor-
nar possível ouvir uma músi-
ca composta por vários ins-
trumentos, com infi nitas pos-
sibilidades. “É como estar à 
frente de uma escola de sam-
ba. É prazeroso estar à frente 
de tantos bons músicos e fazer 
os arranjos. A qualidade musi-
cal do RN é grande”, apontou.

O arquiteto Haroldo Ma-
ranhão, organizador da Ban-
da, destacou que o objetivo do 
grupo é trabalhar a questão da 
valorização do Centro Históri-

co e aproximar as novas gera-
ções desse recanto. “Não é um 
evento de um dia só, fazemos 
vários ensaios, com mais de 
um mês de atividades no Cen-
tro Histórico movimentando 
o comércio local”, argumen-
tou ele afi rmando que dessa 
forma está divulgando o patri-
mônio cultural da cidade. 

“A Banda utiliza o carnaval 
como veículo de educação pa-
trimonial, trazendo novas ge-
rações ao Centro Histórico da 
cidade e os seus ensaios têm 
atraído um bom público ao 
Largo da Rua Chile, movimen-
tando o comércio local”, res-
saltou Haroldo.

Haroldo Maranhão traba-
lhou no processo de revitali-
zação do bairro da Ribeira e 
está muito feliz com a concre-
tização do cd que comemora 
os 13 anos do grupo. Ele afi r-
ma que além da valorização 
histórica é preciso reconhe-
cer os artistas talentosos que 
o Estado tem. “Temos músi-
cos da maior categoria. E sem-
pre tivemos o desejo de re-
gistrar isso”, falou. E também 
adiantou que as composições 
falam da cidade, que é um cd 
com o jeito e cara de Natal e da 
Ribeira.

Apesar de ser maestro da 
prévia carnavalesca o músico 
Antonio de Pádua contou que 
não tocará no carnaval, nem 
a Banda Independente da Ri-
beira. O motivo é a sua decep-
ção com a festa, a falta de va-
lorização da cultura e dos ar-
tistas pelos órgãos públicos. 
“Em Pernambuco é bem dife-
rente, até aqui em João Pessoa 
as coisas são diferentes. A gen-
te precisa mudar um pouqui-
nho a cabeça dos nossos ges-
tores que pagam pouco, quan-
do pagam. É uma falta de res-
peito”, desabafou.

Para ele, no RN não há pos-
sibilidade de trabalhar e ter 
condições mínimas, por isso 
ele prefere passar o carnaval 
com a família no período que 
deveria ser o melhor para os 
músicos. “A melhor forma de 
lutar contra isso é não sen-
do conivente com essa fal-
ta de respeito com o artista”, 
argumenta.

CANGULEIROS
/ CARNAVAL /  BANDA INDEPENDENTE DA 
RIBEIRA REVIVE VELHOS CARNAVAIS FREVONO

HISTÓRICO

Depois de anos vivendo no 
Estado o hoteleiro, Leonardo 
Godoy, então dono da Pousa-
da do Gostoso, em São Miguel 
do Gostoso reuniu um grupo de 
amigos para trazer a alegria e 
espontaneidade do Carnaval de 
volta às ruas de Natal e funda o 
Grêmio Recreativo Litero-Etílico 
Cultural e Esportivo Banda Inde-
pendente da Ribeira.

A Banda nasceu no ano 
de 1999, e veio com um único 
compromisso: respeitar a me-
mória poética e sentimental da 
cidade, resgatar a tradição e a 

liberdade do carnaval de rua e 
percorrer a pé, ao som de uma 
excelente orquestra de frevo, as 
ruas históricas dos bairros da 
Cidade Alta e Ribeira.

Os dois mais antigos bair-
ros da cidade de Natal, respec-
tivamente, vêm, a cerca de 20 
anos, passando por um proces-
so de decadência, em função de 
novos direcionamentos e moda-
lidades do crescimento comer-
cial da cidade. Ao longo desses 
anos, foram feitas algumas ten-
tativas de revitalizá-lo sem ob-
ter os resultados efetivos.

PRISCILA ADÉLIA PONTES
DO NOVO JORNAL

LANÇAMENTO DO CD 
FREVO CANGULEIRO

 ▶ Banda se prepara para incrementar a folia de rua 

SERVIÇO

 ▶ O quê: Desfi le da Banda Independente 
da Ribeira

 ▶ Quando: Hoje
 ▶ Horário: concentração no Bar da 

Nazaré no Beco da Lama, às 18h, 
passando pelos principais pontos do Centro 
Histórico e terminando num palco no Largo 
da Rua Chile.

FOTOS: HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ / 21.01.10
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A CRUZ SUÁSTICA, o símbolo que 
remete ao horror do nazismo na 
Segunda Guerra Mundial, pode 
ser encontrada em Natal ador-
nando o salão de uma casa no 
bairro da Ribeira. Localizada na 
Rua das Virgens, nº 184, a casa 
foi construída pelo italiano ra-
dicado em Natal Guglielmo Let-
tieri, que chegou a ser preso por 
espionagem em 1942, quando 
era cônsul italiano na cidade. 
A casa hoje pertence a Leonar-
do Barata, um dos maiores pes-
quisadores sobre a infl uência da 
Segunda Guerra Mundial em 
Natal. Leonardo adquiriu a casa 
no ano de 2003 e trabalhou na 
recuperação por seis anos.

A explicação para a presen-
ça das suásticas do regime tota-
litário liderado por Adolf Hitler é 
a ligação direta do italiano, no-
meado cônsul italiano em Natal 
em 1938, com o governo fascis-
ta de Benito Mussolini. Antes de 
ser nomeado, Lettieri recebeu os 
aviadores italianos Arturo Fer-
rarin e Carlo Del Prete, que em 
1928 vieram voando de Roma, 
capital da Itália, até a praia de 
Touros no Rio Grande do Norte. 
Guglielmo também recebeu em 
1931 a esquadrilha do ministro 
da Aeronáutica do governo de 
Mussolini, Italo Balbo, que inau-
gurou o monumento que home-
nageia Ferrarin e Del Prete em 
Natal: a Coluna Capitolina, doa-
da por Benito Mussolini. 

Como cônsul, Lettieri, dono 
de lojas comerciais e da primei-
ra fábrica de gelo em Natal, che-
gou a condecorar Luís da Câ-
mara Cascudo com uma me-
dalha enviada por Benito Mus-
solini no salão adornado pelas 
cruzes suásticas. As bandeirolas 
das portas também possuem, 
até hoje, o símbolo de Gugliel-
mo Lettieri com as letras G e L 
entrelaçadas, além de traços de 
referência ao nazismo.

Guglielmo, segundo docu-
mentos do Federal Bureau of In-
vestigation (FBI), a Polícia Federal 
americana, da época da Segunda 
Guerra Mundial, seria um espião 
fascista em Natal. Todos estes do-
cumentos, assinados de próprio 
punho por J. Edgar Hoover, che-
fe do FBI por 48 anos, e destina-
dos ao coronel William Donavan, 
criador do primeiro serviço inte-
grado de inteligência dos Esta-
dos Unidos, foram encontrados 
nos arquivos do Departamen-
to de Estado americano por Le-
onardo Barata, atual proprietário 
da casa. Os memorandos tam-
bém assinalavam que os alemães 
Ernest Luck, Richard Burgers e 
Hans Weberling, todos residentes 
em Natal, eram espiões nazistas.

Após a descoberta de suas 
atividades, Guglielmo Lettie-
ri foi preso em 1942, junto com 
os três alemães, e condenado a 
14 anos de prisão, só cumprin-
do quatro, pois o governo con-
cedeu anistia em 1946 a todos 
presos na época da guerra. Com 
a morte de Lettieri em 1959, sua 
família vendeu a propriedade à 
Bolsa de Valores do Rio Grande 
do Norte, que teve posse da casa 
até 1982.

Devido à ação do tempo, 
dos cupins e má conservação, 
a casa encontrava-se descarac-
terizada quando foi adquirida 
por Leonardo Barata. “As jane-
las tinham oito camadas de tin-
ta. Gastei, nestes seis anos, cer-
ca de R$ 60 mil na recuperação 
da casa” disse o pesquisador. 

Segundo Leonardo, o piso 
que possui as cruzes suásticas 
encontrava-se totalmente co-
berto por tinta, pois o local es-
tava sendo utilizado para pintu-
ra de placas. “Somente para reti-
rar esta tinta sem estragar o piso 
foram necessários 18 meses de 
trabalho” disse o pesquisador, 
que mantém seu escritório e 
todo o seu acervo de mais de 15 
mil livros e 50 mil documentos 
nas dependências da casa.

DE CONSULADO A

BAR
PAULO NASCIMENTO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

 ▶ Leonardo Barata, pesquisador  ▶ Ricardo Teixeira, dono do bar

FOTOS: IV
ANÍZIO RAMOS / N

J

/ HISTÓRIA /  RESTAURADA, CASA QUE 
ACOLHEU REPRESENTAÇÃO DA ITÁLIA 
EM NATAL TERÁ OUTRA SERVENTIA

 ▶ Decoração remonta aos primeiros anos do século passado, sendo a principal atração o piso, num dos cômodos, retratando a suástica nazista, uma preciosidade histórica que será preservada em ambiente separado do bar

CONSULADO BAR

A partir do mês de março, o casarão 
abrirá suas portas para o lançamento ofi -
cial do Consulado Bar, que tem nome ins-
pirado no passado do local. O empreen-
dimento utilizará parte da área externa 
e apenas um salão da casa. As áreas que 
ainda não foram completamente recupe-
radas e os salões com as cruzes suásticas 
no piso não serão utilizados pelo bar.

Os responsáveis pelo empreendimen-
to são os irmãos Sérgio e Ricardo Teixei-

ra, amigos do proprietário da casa. “A exi-
gência de Leonardo para a locação foi de 
que eu não modifi casse a casa em ne-
nhum aspecto” disse Ricardo. A decora-
ção do bar, totalmente remetida à Segun-
da Guerra Mundial e ao passado da Ribei-
ra, foi cedida por Leonardo de seu acervo 
pessoal, entre fotos da Segunda Guerra, 
pôsteres russos, britânicos e americanos 
da época, além de fotos da Ribeira no iní-
cio da década de 30.

A ideia dos empresários é, através do 
bar, socializar a história de Natal, além 

de, futuramente, criar um museu sobre a 
Segunda Guerra Mundial em Natal, ins-
pirado na história da casa. “Não quere-
mos fazer apologia ao fascismo, ao na-
zismo ou a qualquer outra ideologia, mas 
sim mostrar a história do local” explicou 
o empresário Ricardo Teixeira.

De acordo com Murilo Cunha, arqui-
teto da superintendência regional do Ins-
tituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), o projeto do bar no ca-
sarão está em processo de avaliação e até 
agora não foi encontrada irregularidade. 
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A mediocridade é contaminante, sempre 
vence. É o partido dos que tiram vantagem 
de tudo na vida”
Franklin Jorge
Escritor de Ceará-Mirim

Edito
Frank

Festa de aniversário 
de Rayana França, no 
Pier 98, na Rua Chile, 
Ribeira

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Ana Cardina, Mathias Freire e Hiranir Melo ▶ Cristina Lopes, Rayana França, Carolina e Mariana

 ▶ Cristina e Sebastião Leite  ▶ Breno Perruci e Julltana França ▶ Karina Marinho e Enilton Trindade  ▶ Jurema Cansanção e Bebeto Torres  ▶ Mãe e fi lha: Juraci e Rayana França  ▶ Os irmãos Mônica e Valério Lira

 ▶ As Fernandes: Natália, Márcia e Mariana

 ▶ Armandinho, Simone, Claudio Porpino e Luciana no 

aniversário de Rayana França no Pier 98

 ▶ Dickson “Memeia” Medeiros, 

preparando as fantasias para arrasar 

no Carnaval deste ano

 ▶ Márcia de Sá Leitão, Mônica Furtado, Margarida Cabral, 

Tásia Simonetti e Graça Felinto na Toca do Miga em Extremoz

 ▶ Ricardo San Martine, as Rainhas das Kengas (2010 e 2011) 

Raika e Bianka e a drag Divina Shakira no baile na Ribeira

 ▶ Habib Chalita e Augusta de Paula 

na festa de Rayana na Rua Chile

FOTOS: D’LUCA / NJ

O advogado 
do rei

Tiago era um alto 
funcionário da corte do 

rei Akba. Há muito tempo 
tinha o desejo de mamar 
os belos seios da rainha, 

mas não tinha como 
satisfazer seu prazer. Ele 

pediu então ajuda ao 
amigo Birbal, conselheiro 

e advogado do rei, para 
alcançar seu propósito.  
Birbal concordou sob a 

condição de Tiago lhe 
pagar mil moedas de ouro, 

o que foi prontamente 
aceito. No dia seguinte 

Birbal colocou um líquido 
que causava comichão 

no sutiã da rainha. O 
comichão era terrível e 

os médicos do reino não 
conseguiram fazê-lo parar.  

Birbal disse ao rei que 
apenas uma saliva especial, 
se aplicada por duas horas, 
curaria a coceira e afi rmou 

que só era encontrada na 
boca de Tiago. O rei Akbar 
fi cou muito feliz e chamou 
Tiago que, por duas horas 

se fartou nos belos seios 
da rainha. No dia seguinte, 

Tiago satisfeito e saciado 
encontra-se com Birbal 

que cobra o combinado. 
Com seu desejo realizado, 
negou-se a pagar a dívida 

e ainda zombou de sua 
cara, pois sabia que ele não 
poderia contar o fato ao rei. 

Contrariado com o calote, 
o advogado, por vingança, 
colocou o mesmo líquido 

na cueca do rei.
Moral da historia: nunca 

deixe de pagar o acertado a 
um advogado.

Que o cigarro, charutos e cachimbos causam mais mortes prematuras do que a soma das 
mortes provocadas por AIDS, cocaína, heroína, álcool, acidentes de trânsito, incêndios e 
suicídios? Que um terço das mortes por câncer são ocasionadas pelo uso de cigarros?

Você sabia ?

Festival de massas
O Bigi Ristorante realiza na próxima semana o Festival de Pasta 
Fresca, com pratos exclusivos da culinária italiana, produzidos 
com ingredientes selecionados e que levam a chancela do chef 

Genivaldo Constantino. A proposta da casa é promover o festival 
de terça a quinta, com combinações de massas e molhos que 

não estão inseridas no cardápio fi xo do restaurante, servidas em 
sistema de rodizio ou serviço volante. O Bigi fi ca na Praça das 

Flores em Petrópolis.

Ponta Negra 
em livro
O patrimônio artístico e cultural 
de Ponta Negra é o tema principal 
do livro “Encantos da Vila”, que 
será lançado hoje na livraria 
Siciliano do Midway, a partir das 
19h. Organizado pela professora 
Teodora Alves, a obra foi publicada 
pela Editora da UFRN, com 
patrocínio do Programa BNB de 
Cultura. O livro retrata a história 
de uma iniciativa homônima 
e traz prefácio do pró-reitor de 
Extensão da UFRN, Cipriano Maia 
de Vasconcelos. A proposta é 
relatar de forma lúdica, conceitual 
e visual a trajetória do projeto 
“Encantos da Vila”, bem como 
registrar as manifestações culturais 
desenvolvidas na comunidade, 
como cortejos artísticos, 
seminários, teatro, música e o 
espetáculo Auto do Natal da Vila.

Antes tarde...
A Secretária da Cultura, Isaura 
Rosado, foi recebida pelo poeta 
Antônio Miranda, diretor da 
Biblioteca Nacional de Brasília, 
para visita às modernas instalações 
de vídeo-conferência e ilha de 
edição que abrigam o trabalho 
de 10 produtores, com salas 
abertas ao público e 51 terminais 
de computadores conectados à 
internet, galerias, salas de aula e 
salões de leitura individuais e em 
grupo.  A Biblioteca Nacional de 
Brasília é considerada uma das mais 
modernas do País. A professora 
visitou todo o complexo da biblioteca 
para conhecer sua estrutura e 
funcionamento, pois negocia com o 
Ministério da Cultura a restauração 
da Biblioteca Câmara Cascudo.

Melhorias
A COSERN investirá este ano R$ 
151 milhões no reforço, melhoria 
e expansão do sistema elétrico, 
além de Projetos de Pesquisa e 
Desenvolvimento e inovações 
tecnológicas. O volume de 
recursos representa o maior 
investimento já realizado pela 
concessionária potiguar.
Até dezembro deste ano a 
previsão da COSERN é construir 
uma nova subestação no 
município de Elói de Souza e 
outra em Lagoa D´Anta, na 
região Agreste, proporcionando 
mais qualidade na oferta do 
serviço a aproximadamente 55 
mil habitantes. 

Festa no Paçoca
Hoje é dia de festa para o Paçoca de Pilão. O restaurante comemora seus 
21 anos  de  atividade em Pirangi, com muita animação e a presença  de  
amigos, clientes e jornalistas, além das bandas Linha de Passe e  Metrópoles, a 
partir das 21h.  Nesses 21 anos, o Paçoca já conquistou vários prêmios e 
reconhecimentos, entre eles a estrela do Guia Quatro Rodas por 14 anos 
consecutivos. Além disso, foi eleito recentemente pela revista Veja como o 
melhor restaurante do litoral sul do estado. As mesas para o aniversário estão 
sendo vendidas e as reservas podem ser feitas pelo telefone 3238-2088.

Beatlemania
Será de hoje até sábado o I Encontro 
dos Beatlemaníacos do Hotel Casa 
do Mar (Icapuí-CE). O evento aposta 
em ações diversifi cadas, para atrair 
fãs dos Beatles dos mais diversos 
pontos da região. A data foi escolhida 
pela comemoração do aniversário 
de George Harrison que se vivo fosse, 
estaria completando 58 anos hoje. 
A programação dos três dias está 
repleta de palestras, espetáculos de 
música e dança, refeições temáticas 
(jantar com massas Penne Lane, 
café da manhã Good Day Sunshine 
e feijoada Mágica e Misteriosa), 
exposições e bazar Beatles For Sale.
No sábado, das 13h às 16h tem show 
com a banda potiguar “Os Grogs”.

Para manter a forma
Com a proximidade do carnaval, a corrida pela boa forma ganha 
cada vez mais adeptos e a fusão de atividade física e alimentação 
saudável é a melhor escolha para quem busca bem-estar, saúde 

e beleza. Para atender esse público, o Cascudo Bistrô aposta 
em saladas leves, saborosas e nutritivas que substituem uma 
refeição. São opções criadas pelo chef Daniel Cavalcanti, onde 

se destacam a Fatuche, a Parma e a de camarão. O bistrô fi ca na 
Praça das Flores em Petrópolis.

Ladeira abaixo 
Hoje tem a Banda Independente 
da Ribeira que se concentra no 
Beco da Lama às 18h e depois 
desce a ladeira até a Rua Chile. 
É festa para toda a família.
Todo mundo lá!!! 
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CARIOCAS PEITAM KOFF
/ RACHA /  BOTAFOGO, FLAMENGO, FLUMINENSE E VASCO DA GAMA CRIAM O C4 PARA NEGOCIAR DIREITOS DE TRANSMISSÃO DAS PARTIDAS DO 
CAMPEONATO BRASILEIRO; DIRIGENTES FALAM EM VALORIZAÇÃO DO FUTEBOL DO RIO DE JANEIRO E DESCARTAM CRIAÇÃO DE LIGA INDEPENDENTE

FOLHAPRESS

OS QUATRO GRANDES do Rio decidi-
ram permanecer no Clube dos 13 
e travar queda de braço com Fábio 
Koff  pelo controle da entidade. 

Ontem, os presidentes de Fla-
mengo, Vasco, Botafogo e Flumi-
nense anunciaram que vão nego-
ciar separadamente os direitos de 
transmissão do Campeonato Bra-
sileiro a partir do próximo ano e 
que esperam contar com o apoio 
de clubes de outros Estados na 
disputa dentro do C13. 

“Não temos motivos para dei-
xar o Clube dos 13 agora. O que es-
tamos fazendo é não autorizar a 
entidade a nos representar na ne-
gociação com as TVs. Depois, va-
mos ver o que acontece’’, falou o 
presidente do Fluminense, Peter 
Siemsen. 

Articulador da reunião que 
uniu os quatro grandes do Rio con-
tra o Clube dos 13, Siemsen, quer 
que o futebol carioca volte a ter 
protagonismo econômico no país. 

“O Rio passa por uma grande 
virada, e temos que aproveitar. O 
Rio sofreu economicamente nos 
últimos 20 anos e estamos reto-
mando agora esse lugar no Brasil 
e no mundo, com Copa e Olimpí-
ada”. “Os outros clubes ainda vão 
se posicionar. Se conseguirmos o 
apoio deles, o Clube dos 13 pode 
até desistir de fazer a negociação 
da forma com a qual discorda-
mos’’, completou Siemsen. 

O Clube dos 13 prepara lici-
tação para escolher a TV que vai 
transmitir o campeonato. Globo, 
Record e RedeTV! têm interesse. 
Os cariocas querem fechar com a 
Globo. Já o C13 é a favor da emis-

sora que fi zer a melhor proposta. 
Os dirigentes negaram que o 

movimento carioca possa pôr fi m 
ao atual Brasileiro. 

“Não há interesse em nos dis-
tanciarmos ou rompermos com o 
C13, mas de retomar a essência da 
fundação da entidade. Não pensa-
mos em formar liga. A questão é 
a negociação de direitos de trans-
missão’’, disse a presidente do Fla-
mengo, Patrícia Amorim. 

Os cariocas acreditam ter po-
deres para negociar em bloco com 
as TVs, desrespeitando o C13. “A 
Constituição brasileira é maior 
que o estatuto do Clube dos 13’’, 
afi rmou o presidente do Botafogo, 
Maurício Assumpção. 

Mas, os times reconhecem que 
na prática seria difícil haver exibi-
ção de jogos se os clubes acerta-
rem com emissoras diferentes. 

O presidente do Corinthians, 
Andres Sanchez, negou que o 
seu clube terá prejuízo com a sa-
ída do Clube dos 13. O mandatá-
rio alvinegro havia anunciado ofi -
cialmente a desfi liação na quar-
ta-feira, quando enviou uma car-
ta para a entidade, criada em julho 
de 1987. 

O dirigente deixou claro ainda 

que vai abrir um leilão particular 
para saber com qual emissora irá 
fechar. Globo, a favorita, Record 
e RedeTV! estão no páreo para 
transmitir o Campeonato Brasilei-
ro no triênio 2012/13/14. 

“A partir de amanhã [hoje], 
qualquer emissora procura a gen-
te. Quem negocia é o [Luis Paulo] 
Rosenberg [diretor de marketing 

do clube]”, disse Sanchez, ontem, 
durante entrevista coletiva. 

“As pessoas interpretaram er-
radamente minha carta [de des-
fi liação]. Não desconfi ei de nada, 
só disse que não concordo com 
coisas há anos. Torcedor do Co-
rinthians pode fi car tranquilo, 
não vai ter prejuízo”, completou o 
mandatário corintiano. 

“Estou me desfi liando por 
conceito. Talvez o momento não 
seja o ideal, talvez tivesse que ter 
feito isso antes. Já que não acei-
taram o licenciamento, o Corin-

thians não faz mais parte do Clu-
be dos 13”, explicou. 

C13 
Em carta enviada para Andres 

Sanchez, o Clube dos 13 informa 
que o Corinthians ainda está vin-
culado à entidade. 

Segundo texto assinado pelo 
presidente do C13, Fábio Koff , o 
time paulista estará desligado 
ofi cialmente 60 dias após a no-
tifi cação. Isto signifi ca que ape-
nas a partir de 24 de abril de 2011 
“conforme previsto no Estatuto 

vigente”. 
“Caso deseje ratifi car a cessa-

ção da sua condição de associado 
a partir de 24.04.2011, deverá apre-
sentar cópia do vigente Estatuto” 
do Corinthians, diz a nota. 

“Por fi m (...), informamos que 
‘a cessão da qualidade de associa-
do não o exime do dever de qui-
tar compromissos anteriormen-
te assumidos’, em especial àque-
les relacionados aos empréstimos 
e garantias prestadas por esta As-
sociação” em favor do Corinthians, 
fi naliza a carta. 

 ▶ Roberto Dinamite, Vasco, Mauricio Assumpção, Botafogo, Patricia Amorin, Flamengo e Peter Siemens, Fluminense: união

FERNANDO SOUTELLO / AGIF / FOLHAPRESS

CORINTHIANS VAI ABRIR 
LEILÃO PARTICULAR O TORCEDOR DO 

CORINTHIANS PODE 

FICAR TRANQUILO, 

NÃO VAI TER 

PREJUÍZOI”

Andres Sanchez
Presidente do Corinthians

FOLHAPRESS

APÓS A VITÓRIA diante do Botafo-
go nos pênaltis, pelas semifi nais, 
o Flamengo enfrenta no próxi-
mo domingo o Boavista, às 16h, 
no Engenhão, na decisão da Taça 
Guanabara. Dona de 31 títulos do 
Estadual do Rio, a equipe da Gávea 
é também a maior vencedora do 
primeiro turno, com 18 conquis-
tas. Apesar do retrospecto positi-
vo, os jogadores rubro-negros pre-
gam respeito ao adversário. “Não 
é obrigação vencer. Tem outro 
time querendo também. Sabemos 
que por ser um time grande con-
tra uma equipe de menor expres-
são, a responsabilidade aumen-
ta. Mas ela é dividida entre todos 
aqui. O Boavista não vai entregar 
nada de mão beijada. Precisamos 
mostrar que queremos ser campe-
ões. E quando a gente quer, é difí-
cil tirar da gente”, afi rmou o meia 
Th iago Neves. 

O técnico Vanderlei Luxem-
burgo não deve fazer alterações 
em relação à última partida. As-
sim, Ronaldo Angelim segue im-
provisado na lateral esquerda, 
com Renato no meio-campo, ao 
lado de Th iago e Ronaldinho Gaú-
cho. “Muda a fi losofi a, a maneira 
de atuar e de marcar. Com o An-

gelim do lado, a responsabilidade 
até aumenta. Não sabemos ain-
da se vai dar certo, se o Vanderlei 
vai continuar. Cabe a mim ajudar 
independente da posição”, disse o 
apoiador. 

Questionado pelos jornalistas 
sobre quem era o batedor de fal-
tas ofi cial do Flamengo em 2011, 
Renato não polemizou. “Temos 
muitos cobradores de falta e de 
pênaltis. Sei da minha qualidade 
para bater faltas. Na hora, é deter-
minado. Dentro de campo a gen-
te resolve. Não teve nenhuma bri-
ga. Quem estiver num melhor mo-
mento e quiser bater, bate. Eu 
não ligo de bater falta; claro que 
se tiver uma boa oportunidade...”, 
explicou. 

No ataque, Deivid segue como 
titular, mas Wanderley, recupera-
do de lesão, poderá ser escalado 
no decorrer da partida. Negueba e 
Diego Maurício também devem fi -
car como opções no banco. 

FOLHAPRESS

ÀS VÉSPERAS DO clássico contra 
o Palmeiras, o zagueiro Alex Sil-
va ressaltou ontem a importância 
que o meia-atacante Lucas tem 
para o São Paulo. 

O camisa 7 voltou da seleção 
brasileira sub-20 na semana pas-
sada e só participou de duas par-
tidas pelo clube neste ano. Mas 
foram os dois melhores jogos do 
time em 2011: goleadas sobre o 
Treze e o Bragantino. “Se eu mu-
dasse de time, teria de jogar arma-

do, com dois [revólveres calibre] 
38 na cintura, para parar o meni-
no”, disse. 

Além do seu companheiro, 
Alex Silva também elogiou Kle-
ber. O atacante é a principal refe-
rência ofensiva do Palmeiras, seu 
rival de domingo. “É um jogador 
que apanha bastante, não se inti-
mida, levanta e vai para cima dos 
adversários. Agora, com a cabeça 
boa, merece até a seleção”, disse o 
zagueiro. 

O São Paulo ocupa a quarta 
colocação do Campeonato Pau-

lista, com 18 pontos, dois a me-
nos do que o Palmeiras, líder do 
Estadual. 

Jogadores pedem 
respeito ao Boavista

/ FLAMENGO /

 ▶ Thiago Neves: responsabilidade

MAURÍCIO VAL / VIPCOMM

 ▶ Lucas: dois jogos e duas goleadas

GASPAR NÓBREGA / VIPCOMM

SÓ UM “REVÓLVER” PARA 
ANULAR LUCAS

/ SÃO PAULO /



▶ ESPORTES ◀16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 25 DE FEVEREIRO DE 2011

DIEGO HERVANI
NOVO JORNAL

DESDE QUE O América foi rebaixado 
no Campeonato Brasileiro da Sé-
rie B de 2010, o presidente do clu-
be, Clóvis Emídio, afi rmou que um 
dos principais interesses da dire-
toria em 2011 seria o investimento 
nas categorias de base. Sem gran-
des patrocínios, este seria o cami-
nho para a equipe conseguir boas 
rendas no futuro. Mas, por en-
quanto, o aproveitamento dos jo-
gadores formados no clube, ainda 
é pouco signifi cativo no time de 
Dado Cavalcanti.

No início do ano, parecia que o 
pensamento do mandatário alvir-
rubro já tinha começado a surtir 
efeito. Na Copa São Paulo, o time 
Sub 18, sob o comando técnico de 
Severo Júnior, conseguiu um feito 
inédito e se tornou o primeiro do 

Rio Grande do Norte a passar para 
a segunda fase da competição. 

Três atletas se destacaram du-
rante a campanha: o goleiro Wes-
terlley, o meio campista David e 
o atacante Daivison. Atualmente, 
todos estão integrados ao elenco 
profi ssional. Porém, do trio, ape-
nas David teve oportunidade de 
jogar sob o comando de Dado Ca-
valcanti. Mesmo assim, o garoto 
atuou sempre fora de sua posição, 
na lateral esquerda, na etapa fi nal 
de algumas partidas. 

Com o América mal no Esta-
dual, e o treinador disposto a fa-
zer modifi cações caso o time não 
consiga uma reação imediata, 
pode sobrar para os garotos. No 
caso, sobrar a oportunidade que 
eles tanto esperam, o que deixa 
todo mundo animado. 

“A expectativa é muito boa. 
Nós treinamos sempre no nos-

so limite para tentar aproveitar a 
oportunidade quando ela apare-
cer”. “Fico pensando em entrar no 
jogo e marcar um gol para ajudar 
o América. Então tenho que es-
tar preparado para isso”, afi rmou 
Daivison. Com a preocupação de 
Dado com o número de gols perdi-
dos e as poucas opções para o se-
tor, que conta só com Felipe Mo-
reira, Djalma e o recém contrata-
do André Neles, o jovem se candi-
data mesmo a ser titular. 

“Pois é, o time só tem três ata-
cantes, quem sabe minha oportu-
nidade aparece nas próximas ro-
dadas. Vamos aguardar e respei-
tar as escolhas do treinador. Mas 
eu já estou feliz de em pouco tem-
po já ter sido relacionado para al-
guns jogos”, destacou.

No gol, a situação também 
vem fi cando boa para Westerlley. 
Tutti não agradou e deve ir para 
o banco de reservas, com Fabia-
no entrando em seus lugar. Próxi-
mo da fi la, a promessa americana 
não vê o momento de entrar em 
campo. “Nós fi zemos uma gran-
de campanha na Copa São Paulo 
e viemos para o profi ssional com a 
esperança de jogar. Estou me pre-
parando para, caso a chance apa-
reça, eu poder representar bem a 
camisa 1 do América”, disse.

Ele também brincou com a ex-
pectativa pela oportunidade. “Eu 
sempre fi co de olho na hora que 
sai a lista de relacionados. Quem 
sabe o meu nome não aparece?”, 
comentou.

Apesar do otimismo, os garo-
tos terão que esperar um pouco 
mais por uma chance. No coletivo 
realizado ontem, no Machadão, 
Dado Cavalcanti não colocou ne-
nhum deles entre os titulares, que 
treinaram com: Fabiano; Osmar, 
Caçapa, Róbson e Márcio; Richar-
dson, Eliélton, Th iago Lima e Nor-
berto; Washington e André Neles.

Mesmo repetindo a formação 
que utilizou nos trabalhos realiza-
dos nos últimos dias, o técnico es-
condeu o jogo e só confi rmou a es-
calação do mais novo reforço. “Eu 
só posso adiantar que o André Ne-
les irá fazer sua estreia. O resto eu 
só irei divulgar no sábado”, frisou. 

À ESPERA DA
/ AMÉRICA /  DIRETORIA SE COMPROMETEU A VALORIZAR A BASE, MAS POR ENQUANTO
AS JOVENS REVELAÇÕES ALVIRRUBRAS ESTÃO SENDO POUCO APROVEITADAS PELO 
TÉCNICO DADO CAVALCANTI; MENINOS NÃO DESANIMAM E SE DEDICAM NOS TREINOS

 ▶ Westerlley com Fabiano e Tutti: garoto está na fi la e vive expectativa por uma chance do gol
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CHANCE PROMETIDA

NÓS TREINAMOS 

SEMPRE NO NOSSO 

LIMITE PARA TENTAR 

APROVEITAR A 

OPORTUNIDADE”

Daivison
Atacante do América

STJD MANTÉM 
PUNIÇÃO A LUIZÃO

O América obteve uma vitó-
ria ontem. No julgamento do za-
gueiro Luizão pelo Superior Tribu-
nal de Justiça Desportiva (STJD), 
a pena inicial de seis meses, pelo 
uso de maconha, foi mantida; a 
procuradoria tentava aumentar a 
suspensão do atleta, pelo fato dele 
ser reincidente.

Agora, o alvirrubro entrará 
com um requerimento para que 
o restante da pena seja revertida 
em pagamento de cestas básicas. 
“Nós fi zemos tudo o que estava ao 

alcance no América. Agora vamos 
tentar reverter o restante da penas 
em cestas básicas. Na terça entra-
remos com esse requerimento e 
acredito que para a última rodada 
do primeiro turno o jogador já es-
teja à disposição do Dado”, disse o 
gerente de futebol do rubro, Sérgio 
Papelin.

Para a próxima semana, Dado 
Cavalcanti também deverá ganhar 
mais um reforço. O meio campista 
Rafael Carioca, que está no Améri-
ca desde o início de janeiro e ain-
da não teve condições de estrear 
por questões documentais, deve 
ter sua situação regularizada jun-
to à CBF até a segunda-feira.

O ABC/TELEPESQUISA PERDEU mais 
uma na 6ª Superliga Correios de 
Futsal, no ginásio Divino Braga, 
em Betim (MG). A equipe natalen-
se não foi páreo para a Copagril/ 
DalPonte (PR) e foi goleada por 5 a 
0, na tarde de ontem.

O time do Paraná garantiu 
matematicamente sua classifi ca-
ção para as semifi nais da Superli-
ga. Já o ABC está eliminado e nesta 
sexta-feira, apenas cumpre tabe-
la contra o IACC/Águia Seguros/
Unimed, às 17h30.    

Os paranaenses abriram o 
marcador logo a 1min31, com 
Dyego. Na sequência, os potigua-
res tentaram uma reação, mas a 
Copagril marcou o segundo gol 
aos 8min51, com Marcel.

Marcel fez o terceiro para os 
sulistas aos 9min54. Vini balançou 
as redes aos 14min12, fechando o 
placar da etapa inicial em 4 a 0, em 
favor da equipe de Marechal Cân-

dido Rondon (PR).
No segundo tempo os sulis-

tas marcaram mais uma vez por 
meio de Marcel, fechando a gole-
ada em 5 a 0, aos 21min42. Em en-
trevista ao site ofi cial da Confede-
ração Brasileira de Futsal, o ala Fe-

lipe lamentou o desempenho abe-
cedista. “Começar o jogo tendo
que correr para reverter uma des-
vantagem é muito desgastante.
Erramos muito, não conseguimos
marcar e a bola nossa não entrou”,
justifi cou o atleta potiguar.

ABC é goleado e está fora 
da briga por vaga

/ SUPERLIGA /

 ▶ Jogadores paranaenses comemoram gol: domínio completo sobre o ABC

BETO COSTA / CBFS

O BASQUETE PARAOLÍMPICO poti-
guar se prepara para a tempora-
da 2011. Os Tigres, equipe que re-
presenta o Clube de Basquete Pa-
raolímpico do RN (CBPRN), apre-
sentou ontem à tarde, em caráter 
ofi cial, o elenco que disputará as 
competições da modalidade este 
ano. A primeira delas será o Cam-
peonato do Nordeste, em Recife, 
no mês de maio.

A equipe norte-riograndense 
terá como treinador o paraibano 
Jailton Lucas de Miranda, respon-
sável por levar a seleção paraiba-
na à primeira divisão do Campeo-

nato Brasileiro. Além dele, o time 
ganhará a contribuição do segun-
do cestinha dos Jogos do Nordes-
te, Ailton de Andrade Bento de 
Souza, atleta pivô com pontuação 
4.0, que em 2010 foi escolhido para 
disputar o All Star Games. “A dire-
toria não para de buscar reforços. 
Ainda nesta semana, será anun-
ciado a contratação de um ala/ar-
mador de Pernambuco para abri-
lhantar ainda mais nossa equipe”, 
disse Eduardo Gomes, presidente 
do CBPRN.

“Pedimos a parceria da Prefei-
tura de Natal e do Governo do Es-

tado para dar mais oportunida-
de às pessoas com defi ciência”, 
acrescentou. 

Este ano, o clube iniciará um 
projeto que busca a formação de 
novos atletas. Crianças e adoles-
centes com idade entre 10 e 14 
anos, portadoras de defi ciência fí-
sica, poderão participar do proje-
to. Mais informações sobre o pro-
jeto e meios de patrocinar a equi-
pe podem ser conseguidas através 
do telefone (84) 9112.3041.

O basquete em cadeira de ro-
das foi a primeira modalidade pa-
raolímpica a ser praticada no Bra-
sil. O maior feito das equipes na-
cionais na história foi a classifi ca-
ção em 2004 para as Olimpíadas 
de Atenas, competição na qual 
terminou na décima colocação.

BASQUETE PARAOLÍMPICO 
DO RN GANHA REFORÇOS

/ TIGRES /


